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15 00 .elei^sàü, radio, boates, discos, cinema, teatro — tudo em revista

A vedete da capa explica como
conseguiu chegar « vedete...
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L/eliciosamente perfumada ... como \ozè de-

sela... uma suave fragrância de Água de Colônia,

Talco e Sabonete envolvendo você o dia m-

teiro... a suave fragrância do Trio Maravilhoso
cr?

Regina. Nunca você imaginou tão perteita
harmonia em três produtos!

COLÔNIA • TALCO p SABONETE
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artista, quando alcança o soices-
so, ou se faz popularíssimo. em pou.co tempo, cemo o Anísio Silva, tem
que pagar um preço muito alto. As
invejas, às calúnias e à malediccn.
cia humana. Ninguém pode fugir
a isso, e aí estão exemplos frisan-
tes de. Cauby, Agnaldo Rayol e Nél-
son Gonçalves, injustamente acusa1-
dos de coisas que jamais cometeram
em toda as suas vidas.

A vítima, agora é o cantor
Anísio Silva. Cantor que oo fêz pcw
pularíssimo, ganhando o melhor das
atenções das fans, Anísio está pa-
g&ndo, agora, pelo seu êxito. Criou-
se a história de que, embora sol-
teiro, êle estaria para ser pai...
Esse é o assunto dominante entre
as fans (especialmente do Rio),
suscitando comentários e indagações
sem conta. A ponto de se telefonar
e Sf» escrever constantemente à nos-
sa Redação, querendo todos iníor-
mes a respeito. As piores hipóteses
foram formuladas, oriandose até
(pasmem !) nomes para a pobre
moça "vítima" do cantor... Está
claro que isso não é verdade. O
bom do Anísio anda apavorado com
os boates, pedindo pelo amor de
Deus que sejam desmentidoc.
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XíLconíeceu em Paris. Duran-
te o primeiro Festival Mundial de
Rcckm Roll, realizado no Pala-
cio dos Esportes. Uma multidão
de jovens, começou a &s agitar
violentamente, sob os efeitos do
ritmo. Quando surgiu o ídolo da
juventude parisiense, o. rei do
rork francês (Johnny Halliday)
rapazes e moças gritaram, no au.
ga do entusiasmo, pelo Johnnys
que é todo uma versão francesa
de Elvis Pre&ley. Aos primeiro?
acordes das suas canções, os ra-
pazes passaram a agitar-se fre-
nèticamente, enquanto as moças
desmaiavam,.. A gritaria era
ensurdecedora, segundo os tele.
gramas chegados de Paris- De re
pente Johnny jogou-se ao solo
Mas, continuou cantando e to-
cando o seu violão... No que foj
logo imitado! A essa altura, to.
dos quiseram subir ao palco, ten-
tando agarrar o seu ídolo! A
polícia teve aue intervir e a bri-
ga logo começou, Socos, ponta-
pés. todo r» cor teceu ! Segundo os
Informes, Paris nunca presenci.
ara espetáculo tão tumultuado
num verdadeiro conflito de ale
gria!
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Texto de 60RELLI FILHO
Fotos do nosso arquivo
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itJLUlTA gente já levantou a voz
para aousar (se é que se pode dizer
assim1* a determinadas e famosas
cantoras de radia e TV. Qual a
acusação ? D_*-*** que Emilinha, Mar-
iene. Anseia, Balva e outras^canto-
ras populares (porque, se não fôs-
sem oopulares, .lamais suscitariam as
dúvidas.. .) pagam, de fato, a:s seus
fans-clubes. para que movimentem a
sua propaganda, dinamizando c in.
teresss de suas fans., a razão de ser,
afinal de contas, da procura de seus
discos, de freqüência de bens con-
tratos, "te.

# Verdade ou mentira'' O sssun-
to msrees uma análise, air.ds que
nâ^ de todo profunda. Antes de mais
nada, é preciso que se diga oue as
mais peoula^es cantoras des Estadas
Cuides fe algumas até da Europa;
têm verbas esp-oiaís para essa e>pe-
cie de divulgado, Claro, não são as
cantoras que cuidam disso, pessoal,
mente- A 

"tarefa 
é parte das rbrí-

gações dos seu? agentes e empresa-
rios. Estes, cem i sagacldhce car*e-
turística da profissão, contrclarn to-
da a parte financeira dos seus con-
tratos". E num des itens das despe-
sas figura a manutenção d"S fans.
clubes organizados, que funcionam
cem a precisão de um relógio, cem-
parecendo ao-? locais onde a sua ar-
iisia patrocinadora se apresenta,
apiaudir.d—a com entusiasmo, pro-
movende-lhe homenagens entusías-
tas, etc. Vão, algumas vê?es, é bem
verdade, ao exagero. Mas. rjuem
lhes pode atirar a primeira pe-
era ....

$ O oue s* vê. então, é o fan-
clube organizado de uma cantora (e
cantores, também' funcirnanío pie.
namente. na América do Norte.

As mocas dos fans.clubes mandam confeccionar faixas, caríssimas, para as ruas estrelas. |
Dão-lhe presentes custosos. Quem paga tudo isso? Nesta reportagem, revelações oportunas. I
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.h.hos que se dividem em
FíU1S~V nò^e e naquels Estado, tro-
aííT Jirri-ipondêncla re«uli|r e
f!?rPm«ntaiido a admirarão pelos
lncr iVriiU Sãn fans-clubes que dis.
fribuèm carteiras e promovem com-
11 •„ entre os seus associados
fZL c milhares de i« vrK de
(n1 -ma dos Estados Unidos).
Sn um "»al ? Em absoluto- Concen-
, \ inventado em cemnanuns
S, \irandolhes quaisquer pela-s ' •- -ara outros aspeot'>s menos

íitivi^ .«•! vida. Os suficientemen-
^ osfiaivcidcs aplaudam a idéia. E

, n< cantoras distribuem verba» aos
'l,jS 

t m^clubes, Isso nada mais re-
nresonta do aiie uma pequena ajuda
l sobrevivência de algo que contrl-
hni oara a manutenção do sru pró-
irv sucesso. Qualquer raciocínio.
fora dessa realidade, será evidente-
inerte maldoso.

$ perguntará o leitor: faz-se o
mesmo, aqui? Faz-se, de fato, e es-
sa verdade é insofismável. Algumas
cantoras aiudam a sobrevivência dos
seus fans-clubes, embora dispendam
o mínimo. Porque o artista de casa
ainda não entendeu (ou não auer
entender!) a forca, que o fan-olube
representa. Muitas entendem até
que a expressa fan-clube lhes poo'e
trazer conseqüências depreciais
vas... Outras, maltratam, estúpida
c dolorosamente, as moças que se
reúnem para prestigiá-las Enfim, o
canítuto é longo. Dele resulta uma
verdade indiscutível : quem não re-
tribui ao carinho do público (ainda
que contribuindo ao mínimo para is-
so) acaba no ostracismo, iludindo a
si oróorio sem explicar as razões
do 

""súbito 
fracasso-". Exagero ? Ve.

jam quanta g-ente, no rádio e na TV.
anda nesse caso...

....^ 
^
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Abaixo o cantor trance> que sabe conquistar mulheres. Êle es-
treou no Copacabana Palaee dando uma renda de 1 milhão e meie
na primeira noite. Quase 700 pessoas lotavam a boate. E o go-
vernader Carlos Lacerda estava entre os presente?. Foi um sucesso.

yjOU um metro e oitenta e rsntos de altura, rosto de galã, vou __fieiente para agitar os corações *£ios, o moço Saeha Distei vekr no Rio — lá no Conaeah..*.
mnunos
canta
Pálace, pPacabanâFAlace, e issa foi o suficiente paüinquietar cs br, tos (e cs não bwtos) da terra- Porque, entre outras
coisas, Sacha Distei foi o grand.amor da famosa Brigitte Bardot Eo apaixonado, também, de outras estrêlas francesas (até mesmo casi
das! eemo Anete Vadim. Elza Mar
tmelli, etc.

Tooando guitarra e cantando
^bem\. Sacha impressiona mesmo aj
mulheres- É o que se poderia .ha-
mar de "boa. pinta'. Ou "play-bcy",
como quiserem. Decepcionou. apenas
quando surgiu, no Rio, acompanha
do de sua noiva (ninguém sabia que
êle estava novamente comprometi-
do-, a bonita Franeine Breaud...

Quando os repórteres lhe pergnn-
taram, em entrevista-coletiva ^no
Copacabanav a razão do seu suces-
so com o mundo feminino, e em par.
ücular com as estrelas famosas ^Bri
gitte, no primeiro plano) Sacha pre,
feriu dizer que havia exagero* no
que se dizia a seu respeite. Entre-
tanto, assegurou que uma das suis
qualidades era a de ser discreto..,
Seria esse o seu grande segredo pa.
ra arrebatar es corações femininos?

Vale dizer, que a noiva de Sachâ
Distei é linda, atleta e milionária
Riquíssima, naturalmente.
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Quando viajava do Rio para Sáo Paulo, no dia 6
de março, dirigindo o seu Volkswagen, a atriz Raquel
Martins, da OVC, foi vítima de um grande acidente na
Via Dutra, nas' proximidades de Pindamonhangaba,
Tentando desviar de um cão, que atravessava a, estra.
da, Raquel não foi feliz no seu intento : o carro, em
grande velocidade, capotou espetacularmente, ficando
em pé. Embora bastante ferida na cabeça, a atriz ain-
da conseguiu sair do veículo, sendo socorrida pelo cho-
fer da perua do Jornal "última Hora", que a transpor.
teu para Santa Casa de Misericórdia de Pindamonhan-
gaba. Ali, Raquel foi imediatamente socorrida, recebei*»
do 16 pontos na cabeça. Dois dias depois, em am-
bulância daquele hospital, foi transportada para São
Paulo, onde ficou internada na Casa de Saúde Sta,
Rita, sob os cuidados do médico José Monteiro. Raquel
Martins, muito abalada cem a ocorrência, está, feliz*
mente, fora de perigo. Sua irmã, Valery Martins (da TV
Record)) permanece ao lado de Raquel, dia e noite.

A artista tem sido muito visitada por colegas, amigos @
fans«> Ficará no hospital por alguns dias.

Atendida carinhosamente pela irmã, Ra.
quel Martins sofre no leito do hospital. A
atriz não sabe como escapou do desastre.
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pMBORA fosse considerada
™ uma das estréias mais iin.
das do mundo, a atriz cinema.
tográfica Belinda Lee i nascida
na Inglaterra) era, também.
uma das mais infelizes. Com
apenas 25 radiosas primaveras,
Belinda já experimentara as
piores agruras da vida, sendo
protagonista, na vida real, de
dramas os mais pungentes.

$ O último capítulo amar.
go de sua existência aconteceu
na segunda-feira, 13 de março,
quando, viajando num carro,
em companhia de três pessoas
amigas, a estrela foi projetaria
violentamente do veículo, que
tivera um pneu estourado. Jo.
gada à uma distância de vários
metros, Belinda morreu Lnstan*
târ-eamente. Seus companhei.
ros, mais felizes, sofreram feri.
mentos sem gravidade, inclua,
ve quem dirigia o veículo. 0 de.
sastre ocorreu na estrada de
Ba^er, na Califórnia. O' carro
em que viajavam corria a uma
velocidade de 160 quilômetros
à hora!

* Belinda Lee teve uma vi.
da tempestuosa, cercada de m.
cadentes amargos. Casada aos
18 anos (com um fotógrafo lon-
drino, Cornei Lucas) a estreia
foi feliz nos primeiros anos ae
matrimônio. Com o sucesso «

sua carreira artística fracassou
o casamento e ela acabou s

divorciando. Algum tempo ei •
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pois, apaixonou.se pelo prínci.
pe italiano Filippo Orsini, que
já era casado e pai de dois fi.
lhos. Os dois se amaram inten.
semente e chegaram a fazer
um pacto de morte, já que não
poderiam casar. Belinda inge.
riu vários soporiferos e esteve
para morrer, sendo salva por
milagre. Seu apaixonado cor.
tou os pulsos ç também quase
perdeu a vida. Isso aconteceu
ha 4 anos. Logo depois a estrê.
ia voltou a se apaixonar, e en.
tão por um jornalista cinema.
tográfico, Gualtério Jacoppetti.
Que também era casado...

© Frustrada, embora a
imensa fortuna e prestígio ar.
íístico. diz.se que Belinda Lee
passou a viver perigosamente.
talvez mesmo procurando a
morte. Seus filmes alcançaram
sucesso marcante no nuindo in.
teiro. Alguns ainda não foram
exibidos no Brasil, como "A
verdade sobre Rose Marie", em
que Belinda vive um drama pa.*ecido com o da sua própria e
afortunada existência.

© A estrela inglesa, (con.
fessam seus amigos) vivia mes*
fco procurando o fim da sua
existência, forçando o encontro
com a morte. Quis viver perigo*samente, na vertigem da aven.
tura, sufocando as desventuras
üe seu coração. No interior do
seu lleu" vivia uma alma pro.fundamente torturada.

filslil
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Duas fotos (das mais
recentes) da estre.
Ia inglesa, trágica,
mente morta na Ca.
lifórnia. Belinda Lee
era de fato Undís*
sima. Ma~, tremera»
damente infelte.
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José Messias rebate a opinião dos interessados em desmoralizar a sua campanha de morali.
zacão da música popular. E acusa os que compram sambas. Botaram a sua cabeça a prêmio,
mas o Messias garante que vai continuar. Até o fim. contra os sabotadores de nossa musica.

Ti
JLAirarite o Carnaval, José Mes-

sias, com o microfone da Rádio Gua-
nabara, procurou por toda a cidade
depoimentos contra aquilo- que cha.

¦mou de "quadrilha de gangsters da
música popular". Disse êle que
constatou todas- as irregularidades
oonhecidas, mas que ninguém leva
a coragem de denunciar. E não me-
diu palavras para revelar :

Não sou testemunha de nenhum
suborno. Tcdavia, tenho documen.
tos que d-ixam mal muitos cantores,
compositores, programadores e, so-
bretudo, os Editores.

Cita algum caso especial?
Gilberto Alves, campeão do

Carnaval com "Lanterna na Mac
disse-me em sua própria casa, que
gastou mais de 35 mil cruzeiros,
para oue a sua música "ficasse" na
avenida Rio Branco, dentro da oon-
corrência desleal. Francisco Carlos
falou-me : "Estou fora deste Car-
naval de mercenária. Minhas mu-
sicas não são tocadas por .falta ae
dinheiro dos compositores delas ¦••

Quais os subornaderes •
Conforme documenta cavaco

em meu pod=r. um músico denun-
ciou Paquito, Romeu Gentil, e Es»
nisiau Silva, Oo dois primei*» ais-
seram, defendendo-se, que nao p*
garam nada. Porém, Newton !«•
xeira, diretor-tesrureirc <& bK:.
dafc de Direitos Autorais a que ei»
pertencem, assegurou-nes QUÍLr,
SBACEM adiantou dinheiro, P*J
que eles e outros pudessem trau
ihar" as músicas. . nu.

Segundo José Messias, aindai o
tros -compositores, como ^rüdoLobo. Milton de Oliveira e Armana
Cavalcanti gastaram enormes soiu»
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para fazerem sucesso.. E o anima-
der prosseguiu :

_ Haroldo Lôbc- confessou haver
DftJm a média de 400 cruzeiro», cada

Aflito" tocava em uma Rádio! MU-
í% de'Oliveira não se esquivou de
dizer que se fosse nec:ssano ceio-
«ria 5 erquestras na avenida Rio
Branco, para "índio Quer Apito"
ráo "desaparecer"...

__ Estão errados os que fazem
isso .

Eles são forçados a esse ver.
dadeiro suborno, por causa d:s
••compositores" e dos Editores. Ês-
ses últimos, segundo Herivelto» Mar-
tins e Davii Nasser, aparecem como
os maiores culpados.

Diga o nome de um "cemposi-
tcrn ?

A marcha "Pensar Professor...
Pensar", relativo sucesso de Emi-
linha Borba, foi anunciada como
sendo de José Cesta e Fernandinho.
Esses são os "compradores". Os
verdadeiros autores sãe> Linda Ro-
drigues e Aldacyr Louro!

José Messias, em virtude das
acusações que fêz, (e vem fazendo
pelo micrefons da Rádio Guanaba-
ra), foi ameaçado da morte! E
arusado de fazer "ondas" sem fun-
damento. Não teve medo. E fina-
lizou suas declarações, afirmando:

Até marginais aparecem como
compositores. Eles formam um "sin.
dicato" forte. Mas, com o apoio que
venho tendo, hei de desmascararj ês-
ses e outros verdadeiros "gangs-
ters".
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Oom o seu jeitão calmo, sorriso
tranqüilo e a face mostrando todo
um temperamento de homem bom.
Cauby Peixoto faz a revelação sur.
preendente:Pois é. Estou começando a ficar
vingado... , „ _

Vingança em Cauby : Essa. nao.
0 repórter nâ: acredita. Confessa,
honestamente, que não acredita ser
o cantor capai de matar uma for-
miga êle eme é o tipo do boa-praça.

Vá lá" que seja (responde Cau-
bv), sei que não pude guardar ódio
nesse coração de açúcar. Mal da
nossa gente, sabe ?

E antes que protestássemos:
— Mal nue é uma virtude, ja sei

que vocês vio dizer. Não me* enver-
Sonho de ser assim. Não tenho mes^
mo essa reserva de ódio para guar»
dar rancor do pior hem^rn do mun-
do,.. .

Sorriso curto, um abrir de mãos
amplo e a conversa rx>ntinua :

-1 Mas, vejam vocês. Não é para
ce betar a mão na cabeça e achar
g-aça? Lembram-se de quantos me
criticavam, do que disseram do meu
estilo de cantar? Disseram, multes
do* meus coligas, isse e aquilo. Re-
àuziram a não sei o quê. Palavra !

Tive que sofrer calado. Qual era omeu crime ? O de apresentar-mo norádio, TV ou em "shows" à maneira
do que faziam famesos artistas es.trangeiros, neutras partes do mun-
do...

Toma alento e continua :
— Quando o Sammy Davis Júnior

esteve aqui, muitos ficaram sur~
presos. O seu numere artístico era
diferente. Não, êle não se limitava
a cantar, parado diante de um mi.
crofone, oome se fosse um poste
Movimentava-se, absorvia o público
numa atividade em quo o ponto de
convergência era um só : êle ! Coi-
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«^ faz em todo o mundo, O
!ítlsta (vejam os exemplos de t-
ETos que estiveram e continuam
vinda ao Brasil) tem que tor jogo

cena Se não sabe como se me-
dmentar num palco, está perdido!

rm scrrlso- de vitória :
__ Foi o que bmpre fiz. Fui

«prender todos esses detalha que
Üao fundamentais para um artista
nue vive do seu público, Não basta
saber cantar. Ê precisa atrair a
atenção de espectador. Porque fiz
tudo isso atacaram-me de todas as
formas Disseram o que b:m enten-
deram. Suportei tudo calado. Eu

sabia que estava com a razão.
Veja, agora, quantos fazem exata-mente o que eu fazia. Os que meacusavam, hoje imitam o meu "cri-
me".

Respira fundo, como quem desaba-
fou e se livra de uma carga difícil
Feliz da vida, conclui :— Não tenho ódio de ninguém
ivras. de ninguém, raesmo. Isso é
próprio para os> que não sabem en-
tender a vida. Mas, convenhamos :
até que essa é uma vingança gos-tosa. Dá vontade da gente dizer :"E agora, irmão? Quem é que cs-
tava certo?... "
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Em quatro tempos fotográficos (a quinta foto, ao lado. é "lambugem"!) El iz abe th Be.
lair mostra as suas qualidades que saltam aos olho?, ou fazem cs olhos saltarem... A
moca, porém, insiste numa tecia : o seu talento. Mas talento não apenas artístico.
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ilâo é que mulher bonita não possa ter talento intelectual. Mas,
«-amos surpresos quando EMzabeth Belair, depois de um dedo de cori-
£Ssa resolveu citar autores, entrar no terreno da filosofia e até ditar
Cátedra psicológica ! Ficamos até enbaraçados quando ela diss-2 :

— Aborrece-me a futilidade de muitos repórteres. Sempre as mes.
infantÜidades, perguntas insôssas et relíqua. Por aue não se leva uma

entrevista ao um ponte sério? Não sou apenas uma mulher bonita.

__ rjiria, então, os seus autores

PIL Entre' cs estrangeiros, Ernest
Hemingway, André Gide, Grahan
Greene ¦•¦ André Schwartz-Bar. Des
racionais citarei apenas Jorge Ama.

°-L- 
Qual o assunto que mais lhe

interessa, no momento?
_ \ndei analizando a oampanha

pela integração racial noç Estados
Unidos. O caso do "Santa Maria"
voltou minha atenção para Pcrtu-
*al Aliás, eu havia lido "Missão em
Portugal", de Álvaro Lins, e con-
trrdara plenamente com o autor.

_ pode haver tanta ligação entre
uma vedete e uma estudiosa de as.
suntes internacionais ?

— Procure ler Freud, que encon.

trará resposta para a sua pergunta,até certo ponto pertinente...
Não fosse esse repórter tão amigo

de Elizabeth Belair, certamente to-
maria essas últimas" palavras, como
uma recriminação. Ponderamos cer.
tas coisas, juntamos algumas des-
roupas e a vedete comentou :

Segundo Camus, "o julgamento
do corpo é tão bom como o da men-
te". Nesse caso, prefiro ser julga-
da per esses dois aspectos. Normal-
mente, encontram em mim apenas o
corpo...

Sente prazer, então, em mostrar
o seu talento intelectual ?

Discordo de Nina Foch, quando
diz que a inteligência feminina
deve ficar esconulida, juntamente
com os escândalos de família.

Por que, entào, não procurou
a carreira literária e se dedicou ao
teatro musicado?

Ora, os motivos são simples.
Estão explicados' nessas palavras do
Dr. Irvine H. Page : — "Somos ge-
ração que parece pr?stes a abando-
nar o uso das pernas. As mulheres
são as únicas bastante sabidas para
encontrar utilidade para elas".

Depois dessas declarações de Eli-
zabeth Belair, o repórter, na des-
pedida, pediu que a vedete difini®.
se o amor. Ela respondeu, citando
Shantel :

— O amor não passa de. uma
reação química. Mas, é interessan-
te procurar descobrir a fórmula.

Para que negar? Olhamos a ar-
tista demoradamente. Lembramos o
sermão mais curto do mundo ("Em
Dúvida Não o Faça"). Contudo» fi.
zemos a nossa despedida com ras-
gados elogios à beleza física d^ Eli-
zabeth — uma plástica que faz es-
conder o seu talento intelectual. A
esta altura, que estará pensando o
leitor ?
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lambera consicerad-í a ar-

tists mais famosa do mund
(e talvez mesmo a mais bela
de todas'/ Elizabeth Taylor
jamais chegai a ser total-
mente feliz. Nos poucos mo-
mentos em que parecia bafe.

jada pela serte, eis que uma
desgraça irrompia ao seu la-
do, levando-lhe os motives de
sua alegria. Assim foi quan-
do Elizabeth já se considera,
va feliz no casamento com o
ater Michael Wüding. Div:r
ciaram-se, embora tivessem
dois filhos. Mais tarde., casou-
se com o famoso e multi-mi-
lienáric Mike Tcdd. Que
morreu, logo depcis, vitima
de um desastre aéreo. Elias-
beth ficou inconsclável. Mas.
-curou" suas tristezas, casan-
do-se poucos meses depois,
com o marido de sua melhor
amiga, Debbie Reynolds '. .

9 Daí em diante sua vida
tornou-se ainda pior, embora
Elizabeth continuasse deslum-
brar temente linda e bilioni-
ria. Uma série de enfermidades
levou-a por diversas vezes ao
hospital. Chegou-se a dizer
que ela sofria de leucemia.

£ Nos primeiros dias de
março, Elizabeth estava entre
a vi^a e a morte num hospi-
tal de Londres. A tal Dento
que os médicos foram obriga-
dos a fazer-lhe uma taoueo-
temia, isto é, um corte na
garganta, pára fazê-la respi-
rar em último recurso, A es.
trêla estava às portas da mor-
te, não restando muitas es-
peranças de que sobrevivesse.

$ Na feto ao lado. Eliza-
beth Taylor' aparo ce cem o
marido (o 3.°^ Eddie Fi^her.
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•V/ título pode parecer esquisito,
mas é preciso que se compreenda,
antes de mais nada, que isso acon.
teceu com os franceses. E êlès, são
«xuberantjs, amam frenèticamente
a vida e manifestam suas emoções ¦
de forma que já se convenolcnou
chamar de característica dos fran-
ceses. Quando êks se encontram e
querem manifestar o c&riíhho de
um pelo outro, beijam se nas faces,
de maneira emocionada.

Por isso mesmo, a cena teria que
se repetir (e como!) no encontro
entre Maurice Chavalicr e Charles
Trenet, dois dos maiores cantores
da França, em todos os tempos.

^á
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Charles Trenet não
suportava Maurice
Chevalier. E vice-
versa. Fizeram ago-
ra as pazes (com
beijos e tudo) de-
pois de 20 anos...
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Brigados há muito tempo, Chayalier
e Trenet mantinham uma rivalld*
dvo profissional que muitos conside-
ravam como a maior já verificada
entre artistas. Há uns 20 anos que
essa briga perdurava, e de forma
imperturbável, sem que alguém pu.
desse contribuir para terminá-la.
Os dois artistas não se toleravam, e
pronto!

Mas, não há b:m que sempre dure
nem mal que nunca se acabe. Che-
valier chegou à conclusão de que o
ódio não alimenta a vida. Trenet,
que é temperamentalfssimo, botou
a mão nas consciência e concordou
com o outro. Resultado: fizeram as
pazes, numa grande festa realizada
no Sporting Club, de Monte Cario.
Abraçaram-se. comovidos, diante de
milhares de pessoas. E beijaram-se,
nas faces, à meda francesa, esque-
cidevs d^e vinte anos de inimizade

. ¦- a

%i

H$ 1
I!

mm H
. i

ia

&*,
w\

m-

vwm

am

m **¦ ¦* 
«

¦ ú 2 ?¦ *'*

»ms, wmB»mm
mmmmm

mm. rnsm

......

: It-:í#-.*«f# *.%"*;S

¦¦¦,-:'Jt'úM
¦'¦"-¦¦¦:¦¦!¦ '-A

: m 1
.¦ :-->ií

*Vfr\&&¥>V>

¦ w « * — - ».r . w*l

."¦•'•*( t-i



ÉBô

i

«•¦¦

13

fâft

m"'¦'¦¦'I

íi
Pi

¦H>-r.i-.
sa»&3B9Í

l^^É^^m^^^WiMBW*BlllWMrff,«'^"'lf'»'*l"lllw'

j INHA querida Emilinha
3orba anda se queixando de

que os fotógrafos tem feito re.
tratos horríveis de seu rosto.
Também, cadê que a Emilinha
arranja tempo para posar pa.
ra os rapazes ? (A turma esta
querendo até dar um "gè-o! na
Miloca...).

É ! Vê se alguém entende
essa ! O Cauby Peixoto es-

tava dè^ romance com a canto.
ra (novata) Kátia Rosana.
(Mas, o namoro não continuou
por causa da interferência de
Dora Lopes...).

TJANDO o César de Alencar
foi transmitir o seu pro-

grama diretamente do porta-
aviões "Minas Gerais" teve gen.
te, ria Hádio Nacional, que es.
taiou os dedos : era & oportu.
nidade para se fazer as pazes
entre èie e Emilinha. Mas,
qual nada i...

S£Z-SE um plano : levar a
Em ilinh a ao p o rt a- aviões,

já que a Miloca é a "Favorita
da Marinha" : na hora do pro,
grama, marujos e artistas reu.
niriam a cantora e o César e
as pazes teriam que ser feitas.-.

AS, os dois perceberam a
história. E proibiram que

se tentasse o assunto. César
disse que não. Emilinha bateu
o pé. Nada feito. (Esses dois
não têm mais remédio...).

ETJ querido Carlos José
está ficando magrihho,

Fui saber e descobri tudo. Êle
não dorme direito, à noite, por
causa de sua filhinha, nascida
há dias...

ESSOA bem informada con-
. tou-me que o Rodolfo (ma-

rido de Ângela) costuma alugar
automóveis" por um mês. Dai se
explica porque constantemente
muda de carro...

SSA também é- boa O WíL
sen Miranda para se ver 11.

vre de uma fan importuna, ale-
gou que era casado e que tinha
um filho. E pediu a um amigo

cue o ajudasse a convencer a artística para casar. Acabou
moca de que ele não podia ca- desmanchando o noivado e vol.
Srde novo... t»nd0 ,d« novo- lE como «ti

bomta:).

NíSIO Silva, 
"que tem um

automóvel mcUèlo 1960,
acha que o carro ja está íican.
co -xtiho". Vai trocÀ-iO por um
último tipo. 1$$$ esta *obran.
co para o Aluisio).

ÔRIS Monteiro, dix, sorriu.
do, que o seu nariz íligei.

ramente arrebitado) é o modè-
Io "Jakie", ou seja, o nariz da
esposa do presidente Kennedy.

M São Paulo, a linda Mariu.
za Diniz tirou carteira pa-

ra dirigir automóveis. Agora
espera que um admirador (cai-
xa alta.» lhe dê um automóvel
cie presente. Infelizmente., o seu
admirador leva-lhe apenas cho.
coiates...

TÔNIA 
Carrero mostrando

discretamente cs joelhos,
quando sentada no auditório da
IV.Tupi. Muita geme f*cou
••passeando1' por perto para
poder apreciar...

TJASE na porta da RE VIS.
TA DO RÁDIO, vi a loura

que foi o grande amor de Cau.
by, num romance quente e de.
morado com outro cantor, ca.
saáo. Assim, amigo, vejo com a
maior facilidade... (Se eu con.
tasse, hein ? !...).

SAURINHA Garcia anda por
conta com uma garôta-pro-

paganda que reside perto da
sua casa. Acha que ela, passean.
do na rua, de maio, está que-
rendo atrair a atenção do seu
marido...

S papéis de casamento de
Amália Rodrigues e César

Seabra. quase em surdina, com
tinuam "correndo" na Justiça.
Mas ninguém sabe, ainda, se o
casamento será no Rio ou em
Lisboa. (Amália está fazendo
segredo).

™y OÉ Magno, a cantora de voz
€m grossa, tem novo amor. Ê
um jornahsta que escrevia coi.
sas sobre o rádio. (Mas, ao que
a "mamãe" sabe, êle ainda não
é livre do seu outro "caso"...).

OMINGO passado, Néüa
Paula passeava, à tarde,

pela praia de Copacabana, nu.
ma í,Mercedes,, creme conversi.
vel, com um rapagão simpático.
Novo romance...

EJAM, só ! Fundaram um
Fan Clube de Sérgio MuriL

Io (em Porto Alegre) com o no.
me pitoresco de "As taradas de
Muxiiinho...

l^süEM adora ir à praia de
biquini é a comediante

Leila Miranda. Mas ela só vai
à Pedra de Sepetiba, onde tem
parentes lá. Disse que o pessoal
de lá fica alvoroçado.

íAULO Gracindo quer com.
prar um sitio, lá pelos ia.

dos de Friburgo. Quem souber
de algum, é só inionnar. (Ele
ià tem um em Correias).

A uma cantora de São Paulo
que gc^ta mesmo dos "es.

eurinhos". Agora, seu amor e
um famoso cantor. E antes, o
seu "love" foi também um ba.
terista, igualmente "escurmno- ,

GNALDO Rayol esteve aca.
mado E sabem qual é a sua

doença ? Sarampo!

PODE 
surgir uma nova briga

entre Cauby Peixoto e Fran-
cisco Carlos. (Tudo porque uma
fan do Cauby agora so ano»
em companhia do Chico.. • >

\ § OCÊS orec«

f^UEM vai voltar é a Sônia
Dutra. A filha do deputado

Eloy Dutra abandonara a vida

saVam ver a Nu.
cia Miranda na porta. w

seu edifício. Estava com. urw
roupa listrada tão engraçada,
que parecia até um pijama.
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VAGAREZA está criando

um sério problema para sua
esposa, Siwa. Toda ncite, após
os programas, os telefones não
param, lá na TVJRio, à procura
do cômico. Também, com aque.
Ia pinta de galã do Vagareza...

«fÉLIA Hofíman dita a moda,
na TV-Rio, principalmente

no que se refere a "slacks". Ela
tem um de veiudo, imitando pe.
le de onça, que é um caso mui.
to sério 1...

ÉSAR de Alencar está quei.
madinho da praia. Quando

seu programa estava sendo fei.
te com discos, êle aproveitou
para freqüentar a praia de ma.
nhâ, E acabou "bronzeado"...

AIME Costa freqüenta assl.
duamente o "Aivadia", ali

na Cinelândia, com uma turma
de teatro. Mas como discute o
Jaime, como gesticula e íaia ai.
to. chega a parar gente pen.
sando que é briga <ie verdade...

ERDAL dos Santos, depois
que ganhou o anel de ad.

vogado, parece que se entusias-
mou com as "defesas" É cada
dia, com um broto que só ven.
üo, mesmo !

ROSANA Tapajoz pintou
os cabelos. Deixou de ser

loura e, agora, os cabelos pretoslhe deram um tom "amorado"
que lhe assenta bem, tornando.& até menos magrinha.

ILBERTO Alves é outro que
aderiu aos cabelos pinta.dos. (Até que o Gilberto manti-nha a inesma cara de garote,com-os cabelos grisalhos).

SA Rodrigues e Carlos Melo
Já brigaram e fizeram as pá.zes mais de 70 vezes. (Mais umavez estão em lua.de.mel).

AKLOS Galhardo, sempre
que vai ao Maracanã, levasua esposa. Diz êle que ela é a"nica pessoa que suporta estar*>eu lado, quando êle "torce"

Mo América

ACI Campos usa um anel
(enorme!) no dedo mínimo

da mão direita. E como gesti-cuia para o anel aparecer. Tem
três apliques em alto relevo pa-
ra chamar mais a atenção»!

O Lúcio Alves anda com os
olhos abatidos, em conse.

qüência do pouco dormir. Mas,
no lugar de repousar, o Lúcio
procura esconder seus ' olhos,
atrás de óculos escuros, dia e
noite. (Vida de boate não é
sopa, meu caro!).

IVA Ketter ao se mudar pa.
ra seu nove apartamento

teve tanta infelicidade que caiu
da escada e bateu com a testa
no chão. Teve que ficar num
hospital com a testa alta e in.
ehada. E como chorou a "ma.
nhosa"...

ÉRGIO Muriílo adora com.
0* prar roupas. Tem mais de
20 blusões diferentes e faz 2
ternos por mês. Tem uma va.
riedade enorme de sapatos.
Gasta ern media 50 mil cruzei,
ros mensais em roupas. Que
exagero !...

#^-ARMEM Déa está fazendo
^f sucesso na Europa com a
caravana da música brasileira.
Ela deixou alguém no Rio com
o coração em pandarecos. É£e
é lceutor da Nacional. Mas já
ouvi dizer que existe um amor
europeu inquietando â querida.

TODA 
a vez- que Elza Soares

vê um "Dauphine" tem von.
tade de chorar. Seu ex."love" e
empresário, comprou um carro
desses com o dinheiro que ela
ganhou. Só que o carro ficou
no nome dele.

^^ J_tfa^S_FÉi'':^>^'flfl^,<^' '*' "Nw. 39____I
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MEXERICOS
DE SÃO PAULO

O ohn Herbert não consegue levar
a: esposa Eva Wilma a patinar com
ele no rinque da Recoró. A recusa é
devido a ter ela assistido uma garota-
propaganda levar cinco tombos em
seguida, no mesmo local ic Cau-
sou estranheza a todos, o fato de Jne-
zita Barroso não ter ido receber o
prêmio "Roquete Pinto". A "mamãe"
aqui sabe o motivo... ir Contaram-me
que o Jucá Chaves ficou bastante de-
sapontado, porque algumas garotas
não lhe deram "pelota" no bar-boate
HpHiday. Que teria feito o rapaz ?
-fc Conhecida vedete, aliás, muito boni-
ta, fêz Marcos César desmanchar o
noivado com uma senhorita de Ara-
raquara. Depois eu conto... * Encon-
trei Nadir Rocha comprando perfu-
mes carissicos numa loja da cidade. O
marido, Amândio Süva Filho, estava
junto. Estava com uma cara òe.co-
merciante que vai à falência. Tadi-
nho l • Augusto Tovar e Walfcíria
Duarte continuam "in love". * Irina
Greco e Célia Coutinho são duas "ini.
migas cordiais". Uma não topa a ou-
tra, mas quando se encontram é bei-
jinho prá cá, beijinho prá lá S — *
Clarice Amaral, que dirige automó-
vel com muita perícia, ofereceu-se ao
Osvaldo Moles para dar-lhe lições de
como pôr em movimento o Dauphine
que êle ganhou num concurso. Mas, o
Osvaldo está com um medo terrível...

§kl&0 adianta fazerem inquéritos eu coisa parecida para se sa.
ber como é que a "Mamãe" aqui descobriu estas "bombas".

Mas vamos lá : tem muitos artistas que usaram o Hospital aa
ABE, submetendo.se a operações caríssimas e ate hoje nao pa.
earam as despesas (muito menores do que seriam cm outros nos.
pitais) Entre esses, figuram uma conhecida vedete, c pai de uma
cantora da Rádio Nacional, um produtor e novelista famoso, uma
locutora de TV, um violonista, um cantor "escurmhc" e ate uma
empresa de rádio e TV (está, devendo 9.241 cruzeiros). Curioso
é que esse pesscal faz de conta que nada deve ao Hospital...
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i. Até mesmo a plásti.
Pelo contrário...

ada era o tipo da coisa para dar
mêço de conversa, Gracinda ai-

aatrimonial. Logr depois, veio lhe
a: um filho. Garô;o bonito que se

-Tmanente no peso K cantora, como
u. Gracinda alcanç a o peso ideal e

- cemo as fotos bem o demonstram.
m, com o seu nariz, Resolveu "trocá-lo".

s íção plástica e botou a fisionomia como tanto

ã encurtar a história, nessa metamorfose de
á, gerada pelo nome, Gracinda Miranda ainda 

^
.aiu um bom contrato na "Copacabana Discos", gr"
ado, ali, discos que se fazem sucesso.

Vejam só o que dá mudar de nome. Pode ser q^
*pois desse exemplo, a moda acabe "pagando"

artistas...
..i*««*,,s°

n^r¦f«.-..¦ ji-taii..i1--iL:.ii.'r.'.iiH'" ¦¦¦«"¦--•¦¦¦ ¦^-i-^1'^'. y**



H_ 9_H ^_Bn_BH __¦ _HB S_9 I _8S ¦__HB ¦_BK^

m
''¦'m-

'Si!

'J_p
§ff§Mf3MJF

¦-^Jw»E_f'

¦Vil

'"'¦4
$»lÍ_*

*__t
n

SA

'1;_a__?^

li'

j:m
1_PII

¦ílí

%m-í

'i

;.l.a I

lilli <

li
81

'li

.../''.>-'



&.

o

5f>

K

v

£'.. '

I
37V,.

É""¦'""* 

* BJAffB^.B^w^^ j^m ã9n' .jJh^JBBS S8BB BB^992«í>' jHfJC ^jaSép BB av^

¦^¦-'^5^9^*'^^ ^^3ssüíh. 9l "**«M»Alí^9»%wk;**v.*?tEi1. aB| BBBBBBflkAiLi: ^JÉdBPBsBA^i^Awfc^^^Bfcy _^jte*- ^H!0è-"0"?íÍ9B^^B

Isaurinha e toda a sua família ; Walter K;
a herdeira.. Depois de muitos sofrimentos, 9
a cantora encontrou a felicidade sonhada, ¦

^9C£H9pl^ 'm^y JfiusãAlhÁl EAAHHtàl OflS*H9B AbBKv ^^ÍHfl BB^^ **^^^ í^w'.. ^ ¦
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A OS 12 anos, Isaurinha resolveu deixar de es-
*^ fcudar. Passou a ajudar sua mamãe, traba-
lhando na cozinha e lavando roupa. Nesses afa,
seres, divertia-se cantando as músicas de José
Mojiea. Os visinhas gostavam daquilo. Até que
uma senhora, aficionada em programas de ca-
louro-s. prontificou.se em levar a menina Isaura,
para um contácto com o microfone. Seu Manoel
gritou, zangado :

— Filha minha cantar em rádio ? Ai, Jesus !
Lsso nunca !

• Acontece que D. Amélia., mãe de Isaura,
no intimo tinha os seus desejos de também ser
cantora profissional E cantava bem. Por isso,
conversou demoradamente com o marido. No li-
nai estava toda feliz : ela e Isaurinha poderiam
ir cantar na Rádio Cultura, em um programa
denominado "Hora da Peneira". ..

# Isaurinha defrontou.se com o locutor Re.
nato Perna:irme. Respondeu às perguntas de cos-
tome. Começou a cantar um samba-canção. E
foi solenemente gongada ! Sem conter a emoção
náo escondeu as lágrimas. Todavia. a mamãe
replicou :

— Não chore, minha filha. Eu vou lhe vin.
gar ! Deixe que chegue a minha vez. Êies vão



' * *-v Nt\ *:mmm
«âS

íf

% BR*- ¦¦&..
mm. >„.¦>.>. dH». ?;r]
EnEn, . .-'..::-v --i

, '-£^nH' <JH v*'- IR" ^^¥ âttk t

ver que. a nossa f amiiia não sairá daqui com a
cabeça baixa.

Infelizmente as duas sairam mesmo ru-
borizadas. D. Amélia foi também gongadà. As
visinhas divertiram-se às custas de ambas.

Aquela demonstração de D. Amélia,
procurando de todas as maneiras defender a
filha, deixou Isaurinha sensibilizada. Passou a
a amar profundamente sua mamãe. E haviam
passado poucos dias que as duas haviam sido
gongadas, quando resolveram ir juntas ao cine-
ma. Outra vez o Seu Manoel revelou.se do con-
tra. Falou asperamente contra a sua esposa.
Disse o que sentia, embora não procurasse ma-
goá.la. Isso, entretanto, feriu profundamente a
menina Isaurinha — que não entendera bem as
ponderações do papai, E sua defesa pela mãe
chegou a um gesto quase extremo. Lembrou os
dias em que era chamada de feia, dos aborreci.
mentos por que passara, eníim, de tudo que para
ela constituía uma desilusão. Conseguiu várias
pílulas de um analgésio e tentou contra a vida,
pela primeira vez !

$ Ao completar 13 anos, Isaurinha Garcia
voltou aos programas de calouros. Logo no pri.
meiro conseguiu arrebatar o prêmio. Daí em
diante, ninguém em São Paulo podia concorrer
com. ela. Era dona absoluta do público que aplau.
dia os calouros. Disso se aproveitou a Rádio
Record, para contratá-la. Começava a faturar
dinheiro no rádio. Êsse contrato rendia-lhe ape.
nas 800 cruzeiros mensais.

CONT, NO FRÚX. NÚMERO
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p ROSTO
Extração radical sem marca

B&m México-, SI — lã,0 anda?
T«i.: 22-0425 — ft^ ae Janeiro |

Graus: Peca informações
Nome   ;
R*«x i
Cidade '... Estado 

H

w': • i 
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FORMULA FRANCESA

OA AOS
I SEUS CABELOS''CRESPOS 

0 TOQUE
OE BELEZA QUE
ELES MERECEM

EM CORES MOOERNAS
TINGE E ALIZA

REALMENTE,
Vendas :

RUA BUENOS AIRES, 27
1.° ANDAR

e em todas as farmácias e
perfumariam do Rio

rníonnacões :
TELS. 34-2487 e 28-6528

FEIRA L/C #^f¥S%»#4J I ?\É*\*Í \
RFNÊ BITTENCOURT

CASA OU QUARTEL?
fíá muií0 :empo o Cartos*»,««--^ - •

morando «wo narola. etiiwswstouwv l
ro [e com c garoto) criou coragem eport»^
ra^o do moço « o W«Jt« 

fl „ ?Ü ,/ou
Velho um maior do Exercito. E^. t(^ok: "; " 

{;.;;•„'P(-du!o do cantor. I^anío^c sem duerpo {

írt0urM%7a"-o»«.Kr%tn.Mní..m«-rclie..

ÉTA, GAROTSNHO CARO i

» rsr'r,M>\ra aarôtínho do casal Ribamar-

""T^Tu.™ ""> 
deu um —o no BarSUrho, PSSou-o

Pe5aR^marnénào 
respondeu Deu o braço à Da.va e encamirhou.se para

o automóvel que já estava a espera Deixou a esposa acomodar-se, pôs

o garote em seu colo. sentou-se e bateu a porta. Quando o carro Sa,u,
«••a vos ?aiu também.. ..

I Três quilos e oitocentas gramas, he.m Da.va ! Pelos meus cal-

cuíos o menino aaiu-me a dex mil cruzeiros o quilo

ENTRE ELES
Dois auditorianes, dêsser que só vão aos audi;

tóries pra fazer conquista?, estavam parados- a
p:r:a da Tupi. Nisto, um deles agarra o braço do
°U rll'Rapaz, 

espia só oue duas boas vêm pra cá!
— To vend:. Mas. acontece que uma e minha

-arôía e a outra é minha irmã.
- Pusa : Que coincidência ! Não é que eu ia te dizer a mesma

ccisa ?

H % ^ ^

FUXICOS DO CANDINHO
\quela cantora andava ruinnnhi de saúCe. N^-eu-lho algu^

ma? aftas na bô-a e.. néca de cantar. Foi a: medie:. Ê^e, depois c^
pv5«nirí.'A h-~--rü cr.cou c aueixo (dele)... ., . _.„

r oíhn. r v.cê nã^ s« tratar, o n-.gócio vai piorar muito : Tia.
ta^e cia llXr; cas- de salaoingita. v

Salaoingite ? ! (perguntou a clUnte sem morar no assunte?
Que irso^

Salaoinsite, 'emendou o médic^'. Vem do grego.
Ah ês£a""não. àouter ! O senhor tá redondamente enganado. Ha

i:ns C" meies que eu desmanchei c namore c:m o grego! Não pede
lèle. Ag-:ra to namorando um italiano...• * **

ESSA. NÃO!
O José Vanderlei, tíeoois nue saltou do car^.inhãí na Praça Mauá.

cíanou-ss a boiar tanca pra cima de todo mundo. Fêz um sueessozinho
t. tome banca aumentada. , .

E -vzndiz recebeu a primeira gaita da venda de dl?cos, foi tirar
l'^ retrato, Cs pé. com. o peito bem estufado. O diabo é nue cismou de
mand2r um pra família iá no Norte. Ainda no retratista, passou a mao
nurr.r. t=souwa e cortou a cabeça do retrato...

O senhor iá maluco ? ! (perguntou o fotógrafo). Cortou a cabe-
ça cg retrato ,

Cíarc, meu irmão, (e o Vanr>ríei sorriu). M«u pessoal já manja
minha ca-i. Eu quero que ê!es vejam ê o meu terno novo.

mmmllYmml'rlmfKmam:mK^mu•~xmBmmlsml,
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V caso de Maril.ni Monroe é o tipo do paradoxo
da vida : famosa, multi-milknária, linda, dona de tudo
o que poderia desejar a um simples estalar de dedos,
Marilyn Monroe se considera, apesar de „tudo isso, a
mais infeliz das mulheres. Todo o seu drama começa
quando rh-egou à conclusão de que não poderia mesmo
ser feliz com o seu terceiro marido, o teatrólogo Arthur
Miller. Marilyn, sabem todos_ esteve apaixonada pelo
galã do seu penúltimo filme, o ítaksfrancês Yves MofL
tand. Sofreu por êle, amou como uma colegial apai-
xcnada- Ou pior •• levianamente, porque além de -ca-
sada, também o seu galã não era livre.

A frustração romântica Ievou«a a uma clinica psi-
ijuiátrica. Marilyn teve um ataque de nervos. Melhorou
5 tentou voltar às atividades artísticas, quando a morte
do seu último galã, no filme "Os desajustados", a deixou
cm pânico. O falecimento de Clark Gable, em verdade,
a abalou profundamente. Marilyn retornou a uma casa
de saúde. Lá ficou por várias semanas, até que, res-
tabelecida, embora abusando na fisionomia o seu drama
íntimo, reapareceu diante dos fotógrafos e repórteres.
Sorrindo debilmente e confessando-se disposta a reco-
oieçar tudo.

Mais, um novo tormento esperava Marilyn. A es.

posa do falecido Clark Gable resolveu acusá-la pela
morte do seu esposo. Argumentou a viúva que os ca*

prichos e as terríveis exigências de Marilyn, durante
as filmagens, levaram Clark ao descontrole, culminando
por fazê-lo sofrer a crise cardíaca fatal. Clark, disse
sua esposa, estava acostumado a trabalhar com as es.

trêlas temperamentais, nenhuma, porém, tão emocio
nalmente perturbada quanto Marilyn. Ela o levou, com

suas impertinências e exageros, à própria morte.
Isso tudo foi publicado na imprensa do mundo m-

teiro. Não se sabe ainda a reação de MM diante desse

novo tormento. Talvez lhe crie, dolorosamente, com tudo

isso, um angustiante complexo de culpa..,
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POIS 
aconteceu que a sambista Mara Silva, nu-

ma "enquête" da RR, disse que Elza Soares
estava deturpando a nossa música, introduzindo
"be-baps" no samba, etc. Mara Silva entendeu
que a história ficava bem era para os norte-ame-
ricanos, no estilo de dona Ella Fitzgerald, e coL
sas que tais.

Viu-se logo, estava declarada uma "guerra"
entre duas das sambistas mais populares do rá-
dio, dos discos e da televisão. Porque a Elza Soa-
res, evidentemente, não iria deixar o assunto
morrer assim, sem mais nem menos... È não
deixou t

Falando à reportagem da REVISTA DO RA-
DIO, Elza Soares, que ficou dona do titulo de "a
bossa-negra". fêz o seu desabafo. Começou di-
zendo, com referência à Mara Silva, que "ser
sambista não é andar se rebolando por ai". (To-
do mundo sabe que a Mara é a "rainha do rebo-
lado*'...). Depois, a juntou ainda Elza : "Pra ser
sambista, precisa-se ter voz. Garganta, viu ? E
mais : precisa ter muito ritmo. Saber, por exem.
pio, gingar com o samba, cantando em todas as
suas variações e sem perder o ritmo. Em outras
palavras. Precisa ter bossa !"

E encerrando, Elza Soares lançou o veneno:
— Mas,, quem é Mara Silva? Ela é artista de

rádio ? Se alguém a conhece, dê-lhe' esse recado...
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AGORA EM
FORMATO MAIOR
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O mais moderno Creme ce
embelezar cabelos crespos

Efeito rápido e permanente

eça na sua farmácia
creme J K

J K em toda parte
UM PRODUTO DE

'•A EMBELEZADO EA
CAS ELE2RE IROS LTDA. *"

RUA DOS ARAUTOS, 3-4-A
Tei. 3-4-3002

Rio de Janeiro — Brasil

TUÜCA
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MARÇODE 20 A 26 DE

21 DE JANEIRO A
19 DE FEVEREIRO

V@m
Seu coração atravessa forte crise.

Desencanto. Mágoa?. !nd;íerênça. N3o
esmoreça, diar.ta dos obstáculos e en-
frente corajosamente cs problemas,
Poderá ocorrer uma reviravolta em
seus negócios e aparecer lucros lnes-
perados. Tenha calma e fé.

MuHo cuidado ao expor pensamentos
e reveia" seus verdadeiros propostos
em r-eiacin à pessoa amada, irterp-e-
taçáo errônea. Amigos o^nercsos po-
derâo favorecer suas aspiraçô?*.. Lu-
cro» nos investimentos comerciai-, Um
passeio trará ânímc. Saúde firme.

*Ha*fáV**"fl

i mms 3 ; 21 DE MARÇO
A T9DEABA1L

—f

Negativas ín^uèncias oa«"3 as quês-
toes 

' 
sentimentais. Contrastas. Seja

perseverante em assunto* de interês-
se se quiser vence?*. BrMho para as
artes em gerai e para militante* da
imc-easa. Mudanças, Maiores respon-
labliidade na profissão e no sar,

"J"^gEÍ!*t'K^"Yj"i*W.I"i*&W ' .'•¦"a.t?

2 O DE ABRÍL
A 20 DE MAIO

Alegria'*, de &rr\^'t. O romance âtu-M
tem grandes possibilidades. Felicidade-
mais constante. Se você acredita «m
boa sorte nos negocies também ore-
cisa pensar na atenção máxima. Ofer-
tas tentadoras. Lucros nos vários con =
tratos ou trocas, Disposição animada,1

'-' 
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21 DE MAIO
A 21 DE JUNHO

Side ração anerna. Elos afetivos mais
estreitos. Compreensão. Façz, levanta*
mento dos seus bens e verdadeiras
possibilidades comerciais. Os t*>mas
ligados à indústria poderão facilita**
p-cg-essos. Imaginação fecunda e su<*
cesso nas apresentações artísticas,

S»Q|sS 22 DE JUNHO
A 21 DE JULHO

22 DE JULHO
A 21 DE AGOSTO

Francamente sua sorte and» nega-tiva p*rn o amor. Ciúmes. Contraste»
fortes. Tenha ca'ma pa-a nào atinair
o rompimento final. Atraso para asolução de interesses grande*. Será
bem refletir antes de assumir' com-
premisses elevados.

" 5<f t * * ãBBi S*C ti ^W
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22DEAGOSTO
A 22 0€ SETEMBRO

Período muito animado e fsstívo
para o coração. Será bem mais com-
preen?ivo e harmemoso o ambiente
familiar. Amisades influentes na po-
litica serão'necessárias. Se você sou-
ber aproveitar as circunstâncias obte-
rá bcn$ lucros. Nervos tranqüilos.

TMFiVMWMITffiTlW^

EüeI 23 D£ SETEMBRO
A 22 DE OUTUBRO

Amores em franca receptividade. De-
dique-se com ternura e sinceridade. Os
temas ligados à artes e de'cnraçâo ofe-
recém beía* vantagens. Êxito. Com
determinação e boa vontade tudo es-
ta"á ao seu alcance. Não esqueça-is-
to. Os exercícios são salutares.

•»-*rf'"ffy*''"*^''iT',"*-"'Tr*""' '^"j- "hbt

23DE0UTUBR0A
21 DE NOVEMBRO

i

Favorabítídade em vários tema*?.
Coraçãc contente, Por que você re-
siste às tentações ? Seja mais entu-
siasta para ver bem sucedidas as suas
iniciativas. Empreendimentos provei-
tosos. Atividades nas obras ansísten-
ciais. A ginástica, é sempre necessária.

22 PE NOVEMBRO
A 21 DE DEZEMBRO

As manifestações \<*víz~a* poderão
atrapalhar ?eu romance. Muito cuida-
do. SuscepUbitídade exagerada entre
es enamorados. Qualquer negüq^nca
em matéria de negócios ou interesses
conjuntos será perniciosa. Evite sas"
tos e* viagens. Tensão emocional.

& DE DEZ£MB&0
fí 20 DE 3AHEIRP

Ffuídõs benéficos. Seu magnetismo
pe<soai assegura o êxito no romance.
Núocías à vista. Encantamento, Notí=
cias promissoras e negócios bem sm*
parados. Nâo oculte suas vrdadsiras
tendências em relação à arte, Um*
viagem. P.elax a ginástica são Otola.

Ambiêncta tranqüila e feüs Pâf/anâ.
rea/izaçâo co seu sonno de amor.
tasia e ternura. Lute pelo seu ^C(
e todas as portas se faraó '»-.;.
Destino brilhante. Encantamento, e . -

piração nas artes e letras. Cornpra
boas. Descance um pouco mais-
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IM casal que poderia destruir a idé!a de que
U "artista não á feliz no casamento" ê forma.

. DOr Lídia Matos e Urbano Lóes. Mãe de qua.
h-o bonitas crianças, Lidia não somente se dedl.
v, às obrigações de dona.dc.casa e mãe, como
umbém ajuda seu esposo na atividade de am.
{mvs produção e apresentação de programas de
televisão e assim são felizes. Lidia Matos tom
autoridade para aconselhar como ser feliz, uma
mulher, dedicando sua vida ao homem escolhido.
Eis o que ela nos diz :

* A mulher não deve ser volúvel.

9 AOS 15 ANOS : A vida sorri para ela e
muitas vezes ela chora pelo seu primeiro amor..
Ê volúvel ! Aceite a experiência dos mais velhos.

AOS 20 ANOS : Ela se julga uma mulher
experiente e acha que os outros são retrógrados,
apenas ninguém a compreende... É volúvel!
Lembre.se das lições dos quinze anos.

f AOS 30 ANOS : Ela se sente realizada,
apenas gostaria de ter menos dez anos e pod^r
usar a experiência dos trinta... Já não é tão
volúvel! Aceite a voz do subconsciente.

AOS 40 ANOS :. Já não tem direito de
ser volúvel. Usa íôda a sua experiência contra a
volubiüdade dos outros. Não precisa dos meus
conselhos.

Disto se conclui que o certc>, na vida, é
encarar a realidade usando um pouco de sonho
e fantasia sem se deixar envolver totalmente.
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Você, minha amiga leitora, aproveite cada
idade, sabendo dela tirar o melhor partido. Não
lamente aos quinze anos não ter vinte e cinco
e receba os trinta com naturalidade.

Não seja volúvel em nenhum sentido.

A vida vale a pena ser vivida, se você souber
dela tirar o partido certo.
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-tx. reportagem está em casa de
Nanei Vanderlei. aonde íoi buscar
a verdade sôbr<? a notícia do seu
afastamento definitivo de toda a
atividade artística. Depois do dedo
de prosa iniciai, o reDÓrter entra
n0 assunto e Nanei Vanderlei res-
ponde :

Realmente, deixei o rádio e a
televisão para assinar contrato de
exclusividade com o sr. Luís Guv
Iherme.

Ah, sim compreendo. Esse sr.
Luís Guilherme deve ser algum no.
vo empresário de teatro ou um pro
dutor de filmes...

Nanei sorri um tanto enigmática :
Êle está aqui e eu vou apre-

sentá-lo a você.
E diante do espanto do repórter

surge um garotinho des seu? três
anos, aue é envolvido no ^w
carinhoso e comovido de Nanei van-
derlei. Os olhos iluminadrs de ter-
nura materna!. Nanei explica :

É este o meu novo empresário.
Vou dedicar-me -inteiramente a e-~.
Não hav-rá platéia, nem luzes, nem
microfones, nem câmeras. Meu wj
será o nalco onde vou viver o papt
mais imocTtante de minha vida. a£
rei apenas mãe. A atriz e comedian
te Nanei Vanderlei deixou d? exis.
tir para o mundo. ^

A cena é de fato emocionante, v
repórter sente aue não se tra-a:
um jogo publicitário. Mesmo P"
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que Nanei Vanderlei não tem neces.
sidade disso para se fazer notada.
Foi uma das maiores comediantes
do rádio e, na televisão, estava a
caminho do mesmo sucesso quando
deciciiu abandonar tuoío. E, se an.
tes já era muito solicitada per -mis-
soras e empresários, agora então é
que vem sendo alvo d-o uma tem-
pestade de convite. Diz sem a m<>
déstía que o seu talento justifica :

So eu fosse atender a todos os
contratos que me têm sidb propôs-
tos. teria que viver no mínimo cem
anos para cumprí-lcs.

A pergunta seria inútil, mas, as-
sim, o repórter a formulou : queria
saber se Nanei se sentia feliz, no
lar. ao tomar essa decisão. Res-
pondeu, a expressão iluminada de
contentamento interior :

Tenho aqui em casa, com meu
marido p meu filh^, to d- o que ne.
cessito para ser feliz. Francisco Aní-
rio é um homem admirável, um
amigo cem p~r certo, um comoa*
nheiro excepcional. E está ganhandomuito mais do que o necessário paratermos uma vida confortável, sem
que m precise trabalhar. Quantoao meu filho, vou dar a êle, deagora por diante, a assistência de
mãe ciue a minha atividade de ar.
tista me impedia de dedicar-lhe,. Não
quero que mais tarde se queixe deoura. dizendo que abandonei quandomais precisava do meu amparo, domeu carinho. Doravante viverei ex.elusivament?» para êle.

m— Quer dizar então que sua deci-sao é irrevogável ?— B~>m... eu não posso dizer aueaessa água não beberei, mas a ver-üade é a volta ao trabalho é coisaQue nao entrará nas minha* cogita,çoes n-stes próximos dez anos. De-POís então...
E concluiu sorrindo :

,t .yoltí daqui & dez anes, e eume curei o que pretendo fazer seíencionar fazer alguma coisa alémao meu papel de esposa e de m?"

^ejtrelà™ è os dms^lnlflcres"motivos de sua vida: o fiv.m, Luís Guilherme, eò ma-"TOo Francisco Anísio. Porwes, deixeu radio, TV, tudo!
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AO estes os artistas e ra-
dialistas que aráversa.

riam no período compreen.
dido entre os dias 21 e 27 de
março :

Dia 21 — Alfredo da Cunha
e Francisco de Paula.

Dia 22 _
Nora Ney (fo,
to), Luís Cláu.
dio e Ivan Al.
ves.

Dia 23 — Osvaldo Rodri.
gues e Morais Neto.

Dia 24 — Miguel Gustavo
e Éllen de lima.

Dia 25 — HaroMo Barbo.
sa e Nelson Raymundo.

Dia 26 — Talita de Miran.
da. Tina Vita e Edyr Leal.

Dia 27 — Roberto Casta,
nha de Medeiros.

¦¦¦¦Mi

RECIFE MICU-L SANTOS

U caso do navio "Santa Maria"
revolucionou o rád-o e a TV. Muitos
renórteres se destacarem na cobertura
do acontecimento, principalmente Nü-
con Lins (da _-?•> e a equipe da Rá-
dío Olinda. * Leda Priston. a mais
recente contratação da? Associadas,
já está atuando nas principais novelas
e oropramas da Rádio clube. • Abé-
rido5: Nice?- e Nilson Lm? de cara-
bens" peln êxito d?s "Revista? Cama-
valescas". promoção anual ria Jornai
do Comércio, cito contou com a nar-
íicicaçào das vedetes La Rana e Nad«r
Rocha. • A transferência do comedi*

ante Aguinatdo Batista para a Jornal
do Comércio surpreendeu a muitos e
trouxe.çntisfaçáo para êle próprio, que
sempre sonhara ingressar na Cadeia
eu indio, -*- A estréia de Aguinaldo
Batista no Canal 2 dar-se-á dentro
do proefama 

"Noit« de Black-tie".
+ Soubemos que um certo produtor
está propenso a nãn renovar comoro*
misso com as Associadas. * Muito
nolaudida a equipe de tele-teatro do
Canal 6. com a apresentação da peca
"Oceano Guiomar". numa arrojada
adaptação para a TV, do jovem roa-
lizador Jorge Jcsé.

RÁDI B. HORIZONTE WILSON
ÂNGELO

de 2
^ ovo oroerrama na Rádio Ttafaia.

* à sábado : "Brinde Musical
Mesbla". * — Voltou dos Estados
Unidos o rádio reoórtsr Hé»«o Costa,
da Itatiaia. *• Esteve em BH o ex-
locutor da Rádio IncmíòêncU. hoje
residente no interior, Rubem Tomich.

R

MACHADO GOMES

"O

gjSÍBMáSS

TUDO PARA AS
ARTES GRÁFICAS

E
DEPARTAMENTO

GALVANOTÉCNICO

MATRIZ :_SAO PAULO

Rua das Palmeiras.. 239 47
Fone : 51-91-1

Caixa Postal, 1652
Endereço Teleg. : '"SEEVERS-'

FILIAI j RIO PE JANEIRO )

Rua Tenente Possolo, 34*A
Fone : 32-5175

Endereço Teleg. : -SIEVERS"

Agentes em todos cs Estados
do Brasil

>

"CaJif^rt
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n.\V M7TJANDÀ continua sem cor.-
trato, entretanto, vem aparecendo em
r^rogram»4? de auditório da Excélsior.
O seu último lançamento é o rock-
balada "Alvorada de amor", ro com-
ro«Hor Ha'ano Hi<?;no de Freitas aue
será gravado possivelmente em discas

ia" •+¦ LU 12 Viana vem
de maneira convincente como

arista esn^rtiv* do. TV-'taor>an
— Criai 5. + CINZAS DO CARNAVAL
na Rádio Sociedade da Ba'"ia ¦— foi
o campe-ão de corresnondên^5"! no
rsidi-rt. baiano ce 1960. Nada menos de
62.334 cartas de ío^s os ouadrantes
do oaís. foram recebidas nelo s*u Jo-
Cüinr-rrr-diim^. <*- JáMELaO foi tem-
porada na Rád?o Seriedade e na TV-
Itapoan. ¦* RArMTlsDO JO^E' se
vem revelando um dos elementos ma s
capazes ^n eoiiir*» da tolevísora baia-
nV. * MUITO APP—C-ÍAOO o f*T*-te-
*one pedirvio bí«,J comandado oor Ma-
rr>e? Ararão, ri^âciai^en*» i^ *A hora*?i
ns O-8. - .TOSF.MTF- CARVALHO dei-

transferindo-se
para Recife cr.de at\iará em boate
c em u*".a ^'j- rT~iss-^ras locais, "ir
ARMANDO CHAVES ganhando oomi-
iârídade aíravé-s sua« aí>**esent3cces
er.i "sim ou r.ác", às 5.*-s feiras, pela
TV-ítasíãn.

^ Nova*: in<íta!a<-õ«s. muito breve tam-
bém na Radia Itatiaia. * Walcir Ro-
drieues refresca iuntamente com a
dele «ração do América, de lon?a ex-
carsão pela Argentina, ir Manta mi-
ria nova temDorada na TV Itacoloml,
às segundas-feiras. • As enrssoras da
Organização Ramos de Can^alho ]a
estão funcionando em suas novas ms-
talacões. no Edif. Capichaba. • voi-
taram a ser apresentados, "o auditório
os proaramas populares da Radio In-
confidencia, r- Muito bom o AntOmo
Augusto, animando ao£ sábados um

programa de auditório pela TA¦ Ita
colomí. • Rosana Toledo deverá fa-
rer uma excursão pela América do
Norte, breve. ^ Enquonto isto sua
irmã Mara Helena de Tolero entrou
em gozo de licença na programação do
Canal 4.

BILHETE DO CEA

Rádio Drasâo do Mar fará
construir um edifício de granrj ^x
ra — talvez n mais alto da cidade --

rr*° ?n?talsrá o seu equipamento w

diofônico. Também um; auditonc>m°
derníssimo será oferecido ao ^pou
Fortaleza. * Está de oarabens 3J

partamen>o de Jorn,>,-fala00s d» e£«

Ura de Carlos Pontef. Sao not«c

quase sempre em pnmci-a mão j.
Há muHo, está riesanorecioo daP

Eramação da "Pumeirt p> l 
„„á„

Macdowel Holanca. A T\ . seu ' 
Tar.

oHiPtivo. o está absorvendo. ^ íix0r
cisio Tavares que trocou de P^en.

já a^umiu seu pô^to n- D-Da • 
^

tn C^m«pcia! da D-^ao ^^^m-
Fortaleza contará centro de pouco¦
po com mais uma estação de r^

Sorp * se>-+a na r*mt e m _ _ §Jfl
ao clero. + A9 emissoras »"*ai,dWer.
dando bastante eobertura ^s italf
soo iopos realizados n^o so na • h

como também tm todo o fc>1
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ocrMNDO as mais belas canções
i i\ Paixão Cearense, a Ode-

CaU!^m< com Stcllinha ERg. Ja-
cn'9(ndÇo bandolim) e arranjos do
c0b « rkva um LP fadado a su-
*«»"TrGX'e de "Luar do Ser-
,t:5'um aos mais perfeitos, técnl-
£ e artisticamente, da temporaca

que está findando.

mvriXAS", "Velha Bossa No-
M:Pt-fí M« Vtòto Falasse;, "S«
1' 0« «Depois do Amor»,
fíXÍ iimlwfcmM". 

-Femtaeh^.
.««M do Nosso Amor" "O Jogo.

r-DoldÍPO-a- - tto « «<**•"
L, enronfromos no Í.P RCA-Vtc-
Sr -Queixos", o mais recente gra-
cacto por Nelson Gonçalves.

BOA. VENDAGEM está obtendo
também o LP «Babe-W-bs-bu Mu-
sical" de Paulo Marquei, para a
Chantecler.

JA ESTZ à venda o último LP
de Luis Arruda Paes e sim orque*-
tra Neste 12 polegadas, êle rc*ra-
ta, musicalmente, toda a oelezaáaf
paisagens

de (tango-fado do Bastos Tigre o
Eduardo Souto', O Sertanejo Ena-
morado 'brejeiro de Ernestro Naza,
reth e Catulo da Paixão), Infelii
Amor (.canção de Cândido c'as Ne-
ves) e outras melodias belíssimas.

-SERENATA SUBURBANA" é o
título do LP de. Alcides Gerardi, que
inclui, além da guarânia de Capiba,"Agora", "Não Quero Não',"Espere Um Pouco Mais" etc.

FRANKIE
Colúmbia, já
tulo, "Mais
Laine".

LATNE, tem um LP,
circulando, cm o ti-
Sucessos cto Frankio

cal
LP.

ria Itália.
àa Itália Eterna'

"Cremo Musi-
é o nome do

EM '45 rotações o cantor Tony
Campello. No seu "Livro do Cora-
cão", Tonv interpreta. "Romântica",
-Sem o Sêu Amor?, "Você me Ven-
ceu", e a melodia, que ciá nome ao
disco — "Livro do Coração".

TAMBÉM Edith Piaff volta, atra,
vês da Odeon, ao mercado fonográ-
fico. "Et Pourtant", "Fais Comme
Si", "Les Amantes de Demain" e
«Tcnt Qu*il Aura d s Jours", sao
as canções cue adquirem um colo-
rido torta especial na voz da gran-
de intérprete francesa.

0 TEMPO não acabou com a voz
bonita de Vicente Celestino, como
prova sua última cravarão para a
etiqueta RCA Victor'. "Saudade
palavra doce". Neste LP o famoso
cantor continua com sua personali-
dacb já de há muito conhecida, in-
terpretando músicas como: Saúda-

LÍVIO ROMANO gravou, na Ccv
lúmbia, um 45, contendo, "Lívio
Roock", "O Sole Mio", "Oh, oh,
Rosy" e "Mon Partirc"

JÁ CIRCULANDO o "LP" de
Carlos Jesé para a Continental. Na.
zareno de Brito e Severino Filho
selecionaram bastante o repertório e
os arranjos. Muito embora algumas
cantoras âas faixas apresentem mu.
sicas já antigos no repertório da
cantor da TV-Rio, não perde, pw
isso, o seu valor, pois a interpreta-
ção de Carlos José é segura c agia-
dâvel.

vamos tkmm
Wm^v-x

PEPE
Criação de Ângela Maria

Quando me apertam dançando
Chegc quase a desmaiar
Porém se danço com Pepe
Com Pepe não sinto nada

Ai mamãe, ai mamãe

Não é que Pepe náo aperte
Mas êle sabe apertar
Não, não, não, não.

ADA DE SU

I

wÊÊm

N«,«, Vimas semana, está havendo uma verdadAraria*ça»
nesta PARAVA DE SUCESSOS - com musicas «hí »Scw e o» 

^ n
descem. Mas, com o rigor Habitual, aqui estão as 10 c°£%*u 

r\0uvUas na
ne à P..R. faz todas as semanas. {Estas musicas podem s.r
Rádio Carioca, em todas as meias-horas),

l.° - PERDÃO PARA DOIS - Cauby Peixoto (RCA Victor)

£.° - PALHAÇADA — Bóris Monteiro ^l^'r._ (0deCn)3.o _ pelo BEM QUE TE OTTERO — Orianoo Dus vUOecn;
4-B - POEMA DO ADEUS - Miltinhc <»*«'»"
5.° - MT HOME TOWN — Paul Anka. (Polydor)
g-° - BOATO — Elza Soares (Odeon) ,rt*„n,o
Y - NO DOMINGO. NAO - Hebe Camargo (Odeoa)
«•" - QUEIXAS - Nelson Gonçalves RCA *«£*>
».° - RUN SANSON RUN - Neil Setfaka (RCA Hotor)

1(5.° - CHEGA — Carlos Augusto (Odecn)

para as ^
DONAS de CASA

OS MfLHORiS ARTIÕOS 00 LAR
> PELOS MENOKS PREÇOS

/
<5Ç I1Í2PB0L JMnilli . '"^^fefcfe^

^1 • Iyl_ J/m mIU

SINGER RECON-
DICIONADAS

com garantia de 10 anos*
3 gavetas: ENTRADA
CR$ 1.000,00 e por mês
CR$ 800,00; 5 gavetno:
ENTRADA CR$ 1.000,00
e mensalidades de CR$
1.000,00 — A VISTA: 3
gavetas CR$ 6.000,00
5 gavetas: CR$ 7.000,00.

TELEFONE 28-7547

ÓTIMOS DORMITÓRIOS
E SALAS DE JANTAR

estilos Francês e Chi-
pandale, em pau-mar-
f;m e imbuia. — Ape-
nas CR$ 3.000,00 de EN.
TRADA e mensalida-

des de CR$ 1500,00
TELEFONE 54.1296

FOGÃO
"HEL10GÂS"

3 bocas — ENTRADA
CR$ 500,00, mensalida-
des de CR$ 600,00; 4
bocas — ENTRADA
CR$ 600,00 e po* mes

CR$ 700,00
TELEFONE 28-7547

REI ^ fi? [21 §1
I NDÚSTRIA E COMERCIO

ESTACI0: Rua Estado de Sá, 165-A- Ru<« Machado Coofto, 125

RIO COMPRIDO: Roo Aristides lobo, 134

T1JUCA: Rua Haddoek lobo, 47 - Ruo Conde de Bonfim, 277

ABOUÇAO: Av. Suburbano, 7 420

IRAJÂ: Av. Monsenhor Felix, 538-A

CAMPO GRANDE: Rua Viúva Darrtoi, 60-D

"Procure a casa mais próximo de soa residindo"

CUMPRIMOS 0 QUE ANUNCIAMOS
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MARIA CLAUDIA - (Rio) — Va.
cios publicar a reportagem com Tony
Curtis logo que possível. A "ficha

completa*' com Rosita Gonxales está
sendo providenciaoa.

MARIA JOSÉ' LUCAS (E. do
Ric\ _ j„ anotamos seu pedido :
"'Minha casa é assim', com o Luís
Cláudio, não é ?

MARIA JOANA DOS SANTOS —
(Guaratinguetá, S. Paulo — Não en-
tendemos bem a sua pergunta. Pode-
dia repetir f

MORENINHA TRISTE — (Petrépo-
tis) — Se o Anísio Silva recebeu a sua
caria ? Só o cantor é que pode res-
ponder.

VERA JANEIRO — (Itú, S. Paulo)
— Hugo Santana vai entrar na fila
para sair na capa da R.R.

TEREZINHA PEREIRA ALVIM —

(?) — Peça a foto diretamente à Àn-
gela Maria. Rádio Mayrink Veiga, Rua
Marynk Veiga 15, Rio é o endereço
tia cantora.

MARIA DE MOURA BORBA —
(Rio) — A capa que você solicita
(Emilinha Borba e Orlando Dias') vai
entrar na fila.

ANGELA MARIA MOTA — (Rio) —
a,A vida que eu vivo" com Arací Cos.
ta ? Já publicamos.

MARIA INSS DE ANDRADE —
CUbá, Min as j — Nelson Gonçalves en-
via fotos aos fans, sim. O seu encere-
ço éo mesmo da RCA Victor : Rua
Visconde da Gávea 125, 6.c" andar, Rio.

JOSIAS GONÇALVES — (Curitiba)
 Célia Vilela é broto ainda. Ela en-

via fetos, sim. Peça-lhe fotografias
atrais do endereço da TV Continen-
tal, Rua das Laranjeiras 291. Rio.

HÉLIO AUGUSTO DE ANDRADE —
(Ubá. Minas) — Endereço do Zé Trm-
cace ? Anote : Rádio Mayrink Veiga
15. Rio.

VERA KOESTER — (Curitiba) —
Vamos providenciar a capa que você

S Paulo)) — Vamos providenciar a
reportagem com o Tònio Savino, logo
que possível.

GARCIA ROCHA — (Rio) — Temos
feito bastantes reportagens com a
Emilinha Borba. Você não lê a RR,
Garcia f

LÚCIA MORATA — (São Carlos. S.
Paulo — Não podemos informar o
endereço particular de nenhum artista.

pede.

GENECY £TLVA — (?) — Já ano-
tamos uma solicitação igual à sua,
Genecy. Mas temos que atender ou.
tros pedidos. que chegaram antes.

L1NDALVA FRAZÂO
primeira oportunidade
uma capa cem a Emil
Costa.

—¦ (Rio) — Na
publicaremos

ínha e a Araci

:õ<es Seu r>edido

1NGRID BEYERSTED -
ra. S. Paulo) — Quem é
vão, tngrid ?

MARTA MARIA AZEVEDO — 'Per-
nambuc-o) — Orlando Silva está ctri-
dando de novas grava; 

"

será atendido.

- (Jagaqua-
Sérgio Gal

TEREZINHA ANDRADE — (Porto
Alegre) — Capa e "Ficha Completa"
com o Carlos 

* 
Gonzaga ? Vamos pro-

videnciar .

ETERNA FAN DE ELVIS — (R«°)
— A capa com Elvis Presley sairá
dentro em breve. Aguarde mais um
pouquinho.

JURACY PASSOS — (Nova Igua-
çU) — O esposo âe Emilinha. Artur
Costa Filho, não gpsta de aparecer
em revista, logo...

MARIA LÍDIA — (São Paulo)^ —
Não temos nenhum informação sobre
algum filme mexicano com o Cauby
Peixoto.

MARIA DAS DORES MIRANDA -
(?) — A secção Algum Gigante está
susoensa temporariamente. Logo que
voltar atenderemos sua solicitação.

ELZA SANTOS ALBUQUERQUE —

(São Paulo) — Estamos providenci-
ando "Minha casa é
Nelson Gonçalves},

HOLBEM MENEZES — (Rio) —
Não podemos indicar cs endereços
p a rti c u lares dos a r üstas.

DEVANIR RAMOS — (Guar alhos,

assim", com o

ANTÔNIO CORODINI — (São Pau-
Io) — Peça a foto à Marlene. usando
uara isso o endereço da Rádio Nacio-
nal. Praça Mauá 7 — 21.e andar, Rio.

BENEDITA MACHADO — (Mmas
Gerais) — O Neil Sedaka, quando es-
teve aqui pela última vez, veio a pas-
seio apenas.

SANDRAUM FERNANDES — (Rio)

— Daremos seu recado ao Georg*
Freedman.

SYDNEY BARRETO — (Rio Claro,
S. Paulo) — Dirija-se a alguma socie.
dade. como por exemplo a UBC, a
SBACEM, e outras e faça lá o regis-
tro de sua música.

DIANA ANKA — (São Paulo) -
Temos feito e continuaremos a íarer
reportagens com Paul Anka.

MARILUC! —
Io) — Peça as
cantores.

(Guarulhos, São Pau.
fotos diretamente aos

MARINA — (São Paulo) — Vamos
providenciar "Minha casa é assim"
com Hebe Camargo.

VERA LÚCIA SUZANA — (?) — Êis
os endereços solicitados : Rádio Globo,
rua Irineu Marinho 35 e Rádio May-
r-nk Veiga, Rua Mayrink Veiga 15,
Rio.

ANTÔNIO GONÇALVES — (Minas)
Não há nada certo sobre a vinda

de Cüff Richard ao Brasil.

MARIA DA CONCEIÇÃO — (São
Paulo) — Paul Anka grava para a
fábrica Polydor, Neil Sedaka é sol-
teiro.

JURACI PASSOS — (Nova Iguaçu)
Daisy Lucidi é casada com o Luia

Mendes.

JOMIR PEREIRA DA CRUZ — (?)
Quando Emilinha Borba sagrou-se

Rainha do Rádio, as Drincesas foram :
1.» Angela Maria e 2.» Rogéria.

MANOEL B. TORRES — (?) - 0
endereço de Anísio Silva ? Tome no-
ta : Rádio Nacional, Praça Mauá 7 —

21.• andar, Rio.

CÉLIA REGINA — (Goiânia, Goiás)
Sua pergunta será respondida

mais tarde. Primeiro vamos apuraf
tudo direitinho, ok j

MARIA ELENA — (?) - Francisco
Carlos tem aparecido sempre em nos-
sas páginas, Maria.
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(ALVA de Andrade sabe aliar sua beleza à
uma linha de elegância sóbria, condizente

com o seu temperamento tímido e mesmo dis-
creto, muito embora de extrema simpatia. Dalva
sabe ser elegante sem a preocupação de chamar
a atenção, enfim, tem noção do verdadeiro sen-
tido de elegância. Este modelo (da própria DaL
?a) para passeio, é de tecido acetlnado, fundo
branco com buquês de rosas, em estampado co-
lorido de vermelho e verde, em várias tonalida-
des. Decote discreto, arredondado, sem mangas,
a saia é de pregas largas! com cinto da mesma
fazenda. Complemento: sapatos à,e pelica branca.
atalhe interessante : sem colar, apenas um par
de brincos de pérolas, dá toque juvenil ao modelo.
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Lns MENDES — Prefiro a mulher
ao natural. Completamente... sem
pintura. A única mulher pintada
que me agrada é a MGiocond&"3 de
Leonardo Da Vinci. As outras, as
vivas, eu as prefiro com as cores
que a natureza lhes deu com tanta
sabedoria. Ficam muito mais" bonitas.
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ALCIDES GKRARPI — Nunca vi ^^^fl*^ I
Unia mulher exagerada mente pm- mW%$f **: wL 1
Lula como ultimamente. Parece que .v'^fêS':%^--fe|k i
a n --ia e earreear quilos d* maqui- -M^SpV^--:' -^ii^;-» - fl
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^p:í£-.:;.&?s-il ak\ ¦ ;a"^|||''j CARLOS AUGUSTO — Não eostn de ]

"l 
fl tfBl I 'Í ' ***s é uraa" erande ^tisfacSo saber 1

SÍLVIO CALDAS — Não há uma
resposta, positiva, para a questão.
Depende muito da mulher. Há ai-
gumas çue precisam se pintar para
ficar mais lindas, outras ao coní"*á-
rio. MasT en*gerai, e no meu caso
particular, aoüo que s mulher deve
é mesmo usar muito pouca pintura.

CARLOS AUGUSTO — NTão eostn fle
mulher toda pintada, prefiro que seja
mesmo a-* natural. AeH* bonita a
mulher simples, sem artifícios, mira,
pois é uma grande satisfação saber
que ela é assim como a vemos por
toda a sua vida ou p>~lo menos gran.
de parte dela. Ê assim que eu goste.

COLE — Mulher nintada nã > tem
graça nara mira. Estou cansado da
ver diariamente mulheres rumadas
no teatro. E olhem que trabalho no
palco bá muitos anos». A surpresa
para mim é ver um belo rosto, fres-
quinho. sem renhuma pintura, sem
qualquer artificio. É uma beleza!
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ROBERTO AMARAL — Pintada djs-
cretamente, sem chamar a atenção,
é como eu gosto. A vaidad* natural.
sem exageros, é admissível na mu-
lher, desde oue ela não mnte n
sete. Mas, a pintura feminina e
uma arte, oue nem todas as mu me-
res conhecem e per isso exageram.
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r\RLOS JOSÉ — Não gosto da mu.
Lr que se pinta toda; prefiro-a ac
natural A mulher pintada torna-se
Suflciâl, não só na pintura, como
Lmhem nas atitudes, gestos o até

modo de pensar. Mulher pinta-no
d;>. é, na
não quero

realidade, um mistério que
c nem posso decifrar.
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ORLANDO DIAS — Sem qualquer
outra intenção, apenas ào ponto-dc-
vista do observador, eu gosto da
mulher vaidosa e quanto ainda mais
melhor. A pintura é vaidade que
contribui para realçar a beleza do
mulher, por isto acho. que é até bem
natural a mulher que se pinta.
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VTCENTE CELESTINO — Prefiro a
mulher ao natural, porque não gosto
de trocar o gato nela lebre. Com
o? recursos modernos de maquila-
gerrt. nunca se ood* saber como a
mulher é exatamente antes» d** se
pintor eu como vai ser quando tirar
a pintura. E isto assusta bastante.
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PAUT.O GRACINDO — Gosto da
mulher como sorvem o mamãe noa
restaurantes : ao natural. Acredito
que não se possa conseguir ecim^le-
to monto ao natural, pois a vaidade
feminina sompro exige um pouco de
pintura, para embelezar ri produto.
Mag que seja o menos possível...

¦•'¦'¦- ¦.'¦,'¦ ' ¦'''¦ O^Ov.'i ¦." ¦

BJB.wWff:; 'WMÊWmtmMmi

I NP? í MS
".:•*'*¦¦¦¦'''. WtL ¦ %' jí&r ¦j.i<éÊÊÊP

m WmkmtãéimWÊ". iTijr

SÉRGIO MITRIIiO — Olhp que esta
pergunta ainda vai me arranjar en>-
crença... Mas. eu prWiro af? m^-
lhe-es sem pintura, embora, às ve-
zes, a pintura seja necessária, oomo
na televisão, por exempla. Mas, o
fato é aue em turto seu gosto mesmo
é das coisas absolutamente naturais.

I H ^^^p

LUÍS DELFINO — Quando estou de
t^rno claro, prefira as mulheres sem
pintura, pois é muito perigoso. Ago-
r.M de roupa escura, não tem impor-
tãncia: pode vir pintada ou nã™ que
não faz diferença alguma. Está ou.
vindo, Marlene? Olha n. meu terno
branco ! Muito cuidado, Marlene!
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d novo modelo VIGORELU-ROBOT
- cérebro mecânico - borda auto-

maticamente uma infinidade de de-

senhos diferentes - a um simples
'"toque" de seus dedos!

fv

\£-?>\. % <£|fc-QaB m^ já&Bm% 
*

b no uso que se prova a qualidade de um

produto. E e no uso que Vigorelli prova

sua alfa qualidade, oferecendo 50 Anos

de* Garantia - a mais extensa garantia

oferecida por uma Máquina de Costura

em todo o mundo! Se o seu desejo e

possuir a melhor Máquina de Costura, a

c escolha e uma só: VIGORELLI - a mais

perfeita, a mais eficiente, a mais durável

Máquina de Costura ate hoje fabricada.

~^T': ¦¦ 31 1 ¦ ¦¦-:~t a única Máquina de Costura que oferece:

50 ANOS DE GARANTIA
Um produto da FÁBRICA DE MÁQUINAS DE COSTURA VIGORELLI DO BRASIL S-A.

Escritório Central: Rua Marquês de Itú, 70 — 1." e 2. — Fábrica em Jundiaí — São Paulo
Filial: Av. Rio Branco, 43 — 14.° cndar Fone: 23-2038 — Rio de Janeiro

Cs D I S T R 1 PAÍS!
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jr Novela irradiada com grande sucesso pela Rádi<

Tamcio (do Rio) e Rádio Difusora (de São Paulo).

9? CAPÍTULO
Que 6 isso. mãe ?
t a verdade, filho. Nada mais

me retém nesta vida. A única razão
que me prendia ao mundo era ver-
te católico, antes de morrer, Deu
acaba do me conceder esta

Oh. mãe querida, não

graça

diga
isso

— É a mais» pura das verdades,
Agostinho.

AGOSTINHO — E minha mãe li-
cou doente logo após. Numa tard>
fria de inv -mo rigoroso esperava-
mos o navio para nos levar a Carta-
ço. F.u catara lendo o Evangélio de
São João Batista quando a voz ner
vosa do meu filho gritou por mim.. .

Pai!... Pai!
Que é meu filho! Estás tão

agitado.
A avó, pai ! A avó está doente !
Minha mãe ? Mas como ? que

tem?
Está passando mal. Venha vê

ia, pai!

AGOSTINHO — Com o coração
apertado corri até o seu quarto.Minha mãe estava deitada, imóvel
Senti até tio meu mais intimo afeto
a presença da morte. Tentei desper-
tà-la...

Mãe ! Mãe !...Está recuperando os sentidos !Sim. meu filho, está se mnxe-n-co. Graças !Vá buscar o médico, Deodato.Convém esperar. Agostinho...Esperar ? por que, Alípioi ?~~ Talvez ela não aueira médico-. ..Fazendo um tremendo esforçominha mãe conseguiu falar :Ahn. que foi?... Qu* houve?Nada mãe... nada.-7 Agostinho, meu filho. Quemmais está contigo»?
r Deodato, Romani e Navígio,mac.
7 Onde estoa eu? Sinto-me ean
Lnexausta-- ??m forças...AGOSTINHO - Novamente ml

J«a mae voltou a repousar a cabe-
ç*?° travesseiro e o medo tomou
rZ ** i(*los no onarto. Navigio
en«fi, Pren^r a exclamação an-

Meu Deus, não deixeis que mi-
nha mão morra, longe da. nossa ei-
dade !...

Filho, não te preocupes que
eu morra aqui... Onde eu morrer
façam-me a sepultura..-

Não diga essas coisas, mãe !
Sei o que falso, Agostinho: fl

minha última vontade e te peço.,..
Enterre nv» onde eu morrer, e não
se esqueçam de mim.

Mãe, por Deus !...
E só espero der Senhor, que no

dia do Juízo Final, faça-mo ressurgir
de onde eu estiver!

•

AGOSTINHO — Passados nove
dias, minha mãe, minha santa mãe,
falecia, depois de. muito se terem
agravado seus padecim^ntos- Fui eu
quem lhe fechou os olhos, sufocan-
do a dor que me transbordava do
coração !

AGOSTINHO — Meu filho Deodato
prorrompeu em soluços, mas eu lhe
ordenei que cessasse de chorar.
Enquanto eu dizia essas coisas ao
meu filho, fazia um esforço tremeu-
do para abafar no peito os soluços
dolorosos ! Eu m.e lembrava do que
minha mãe sofrerá por mim l Dos
seus anseios, da-H suas torturas, das
suas lágrimas, das suas prees, de
tudo, enfim, que ela fizera por
mim ! Â hora do funeral, não deixei
outra vez que alguém chorasse ! E
contemplando seu corpo inerte, ro-
guei ao Deus Onipotente q?*<? l/J«
levasse a alma. doce ao-s píncams da
glória celestial ! Pedi ao Pai Divino
que lhe desse no céu a tranqüilidade
que eu lhe roubara na terra!

m

AGOSTINHO — Quando parti da
cidad» de õstia, levando comigo
Deodato, fui para Roma. Embora ja
conhecesse a grande cidade e tu
vesse nela muitos amigos, nao os
procurei Aproveitei os dias para
cercar-me de. maiores conhecimentos
sobre a religião âe Cristo. Visitei
bispos, conversei com sarcedotes e
percorri basílicas. Li tudo quanto me.

chegava às mãos sobre o Cristia-
nismo e aproveitei o tempo para
escrever sobre o que eu fora e sô.
bre o que eu desejava ser- Somente
nos fins do verão do ano de 388 é
que. parti de Roma c me dirige- ou*
tra vez à cidade de õstia^ Mal che-
guei fui com Deodato e Alipiot mi-
nhas únicas companhias, rever a se.
pultura de minha mãe. E meu filho
Deodato foi quem a descobriu :

i

É aqui pai ! É aaui mesmo.
Sim, filho, é aqui... Ve como

são lindas as flores.
É mesmo. Quem as plantou ?
Ninguém, filho. As flores» sa-

bem onde devem nascer... Ajoelha,
te e rezemos à memória de minha
santa mà> !

Minha avó...
Nossa santa Mônica!

o>

AGOSTINHO — E ali, a beira da
sepultura, oramos e choramos, re-
cordando com. saudade aquela que
tanto me quisera. E relembrando »s
rainhas culpas eu mais chorava e
mais rezava, reavivando no m<>u co-
ração a saudade daquela que já tan.
to chorara por mim l Depois de vir
sitar a sepultura, rumei para Car-
tago que há tanto não via. Algunç
amigos estavam- à minha espera.
Entre eles Fausto Müeva, que logo
veio falar comigo ...

Salve, Agostinho!
Oh. Fausto, bons olhos te ve-

jam, amigo!
A ti também, Agostinho. Co-

mo vais?
Bem, não vês ? E o meu amigo

Fausto ?
Cada vez mais jovial, graças a

Deus!
E os outros, como vão«?t
Todos bem, apenas ansiando

pela tua chegada... Aliás, todos
não.

Alguém doente ?
Inecêncio. Não te lembras de

Inocêncio Agostinho ?
Sim.'.. tenho uma vaga lem-

branca... O advogado da Prefeitu-
ra, não ,

Exatamente, Está muito mal.
Os cirurgiões fizeram-lhe uma ope-

-ração...

ffnyiTf PROXISmÂ m

mi
MU

i

¦¦;ú

m

w
2

;¦

•mm
§1 j]11' I



r 
"..'. 

.'..-'
".. "'¦

\

AXDZ EM RECIFE — Obtendo .êxito merecido
Àidè Miranda esta se apresentando, todas as se,
manas, na -'Jornal òo Comercia Ela e a pro.
autora e a a pre senta cora co "Magazine , cartas
dos mais populares na TV pernambucana^ Au-e
ai aparece, no flagrante, com a modelo vaiem.
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QX7E SITUAÇÃO ! — Amàndio Silva Filho se en-
volve em cada complicação !... Também, pude.
ra ! Cem a sua mania de bancar o d. Juan...
Diga-se de passagem, ele só o faz na série "Vi.
valdino, mulherengo", que o Canal 9, de São
Paulo, apresenta todos os sábados, às 20 horas.
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HUMORISMO — Moacir Franco e Laura Peres
figuram entre os comediantes mais popuiares da
Tv'-Kio. Quando se ièz o flagrante, eie e ela ;ro.
cavam idéias sobre um dos quadros de "Noites
Cariocas \ que o Canal 13 vem apresentando, tp.
das sextasaeiras, com um marcante sucesso,
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MÚSICA, ETC. — A TV-Pauiista tem utò novo
programa. Trata-se de "Encontro Marcado ,_ em
que se apresenta desfile de modelos esportivo*,"show", etc. No flagrante, Solon Sales aPar;^
junto à anunciadora Marina Mônaco. Êlet e ei
se vêm constituindo em atrações no espetáculo-
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•nr NO CEARA — Vai inda bem a novíssima TV.
í\rá Canal 2. Um dos seus grandes espetáculos
•o série "O contador de historias", produzida
1? péricles Leal. A foto é de "Elegia para uma
SSha" aparecendo Dora Barros e Ary Sherlock
vivendo uma das movimentadas cenas da peça.

/f&SjòoMíi et&xô&icfó
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PALMOLIVE torna a cútis
aveludada como pétala de rosa!

TEATRO — Libero Miguel e Ivete Jaime foram
os protagonistas de "Quarto Azul", cartaz da úl-
«ma audição dQ "Teleteatro Mesbla", apresen.
tado pelo Canal 5. Nessa excelente série da TV.
Paulista participam nomes dos mais destacados
do elenco de tele.teatro da OVC de São Paulo.

¦ •*p~*'i-» •s^jjjíjí'*/ v- ' -i$'$v-í '' ^?3^*5MBBIBBy^BBBjBBBR^S^S<S!^l^^^lff^aWtr' —
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Desperte ./^™w"v}^IÈjk..
a beleza g|| palmouve l3B

'vi*

de sua pele-
lllllll§^lllilíl8

tornando-a mais macia, mais fresca...
com o suave SABONETE PALMOLIVE!

Especialistas de pele provam: Com Sabonete Palmolive

você pode obter cútis mais linda em 14 dias apenas!

í fácil o Método Embelezador Põlmolive: Lave o rosto, colo

e ombros com SABONETE PALMOLIVE, fazendo uma suave

massagem com sua espuma cremosa e vitalizante, durante

60 segundos. Enxágue... Essa massagem tonifica e produz

em sua pele todo o efeito embelezador de PALMOLIVE.

E lembre-se: o perfume de PALMOLIVE é suave...e de uma fra-

grância delicada que não irrita a cútis, nem a mais sensível!
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ISIS — Neida, sei que você
gosta muito de ler,. Quais os au-
tcres de que mais gosta ?

NEIDA — Quando tenho tem-
po • José Lins do Rego e Jorge
Amado, isto sera despresar Bía.
chado G€ Assis e José de Alen-
CGT- Leitura, ho.?€a é «me qtiestoo
d? tempo. Os escritores e st rangei.
roa que aprecio sáo '• Eroest
geminoiccy e Jofrn Stemoecfc;
sendo que considero Stei-nbeek
o maior romancista de iodas os
tempo*.

ISIS — Quando você nasceu ?

NEW A — Ccn/essíftrí mente, a
S áe março de 1932. Oh ?

ISIS — Ê carioca ?

NEIDA — Simx ou, de Santo
Teresa- Bom lu^or.

ISIS — Das lembranças escola-
res, qual a que você recorda pom
mais carinho?

NEIDA —Tantas!... A pri.
meira festinha... A primeira
exteriorização do minha alegria
como estudante, e, finalmente, o
primeiro DEZ em matemática.

ISIS — Gosta de praticar es,
portes ?

NEIDA — Sim, Uma porção !

ISIS — Qual prefere ?

NEIDA — Natação. Desde Q&
rota gosto de nadar,

.'.-¦•agi.' -v

'I

«s

ISIS — Quando está desempe»
coando um papel, diante do mi-
crofooe, esquece seus próprios
problemas e se
seu trabalho ?

entrega toda ao

SE1DA — Totalmente. Porque,
o personagem que estamos vivn-
do tem seu drama próprio. São
temos o direito de confundir os
nossos problemas com os do per-
sonaçe-m. Entregar-se toda ao
trabalho de representação é mais
do que compreender o verdadeiro
sentido da responsabilidade pro-
fissional.

ISIS -—'E desde quando traba.
lha como artista?

NEIDA — Desde 1951. Come-
cei na. Rádio Ministério da Edu*
cação-

ISIS — Não trabalhou, antes,
no teatro ?

NEIDA — Embora ame o t°a-
tro, sempre trabalhei no rádio-

ISIS — Você se S2nte realizada,
Neida ?

NEÍDA — A pergunta dep^n*
de do seu sentido direto. .Acho
que uma mulher só se realiza
quando ama a ©ido, quando sen.
U a felicidade em todas as sues
atitudes- Eu orno a vida. Sc co.
nhecesse a felicidade mais intv
mam nte, poderia dizer que $ou
a mulher -roais reaWxada do mun.
do.

ISIS — Em todos oe setores ?

NEIDA — Como mulher, ròn,
Como artista, há sempre o ter.
rivel problema de querer fazer
sempre melhor os papéis e acra-
dar cada vez mais ao públicO'
Dai...

tsis — Você gosta de viajar0

NEIDA — Quem nao goste ?
Paris, Londres. Miami. Flor eu-

Ca. Veneza... Ou, mesmo, Bra^
Sítio l Entretanto, cadê tempo ?

ISIS — Qual o lugar que mais
gostaria de oonhecer?

NEIDA — Hollywood, Para
ver de perto o maior centro co-
mercicl ào cinema e da b:\eza
feminina.

ISIS —- Qual a sua diversão
favorita ?

NEIDA — Cinema. Adoro ir a
um cinema. Quando tenho tem-
po.

ISIS — Você acha, Neida. que
se o mundo fosse governado pe-
Ias mulheres, os homens esta*
riam mais unidos?

NEIDA — Não. O que nos
falta é apenas uma coisa: Ho-
mens adequados vara lugares de
responsabilidade. Lugar de mu.
lher é em casa, cuidando do ma-
rido. dos filhos, criando um- ©m.
biente de ternura e ^ncantamen-
to para o homem.. Enquanto os
homens forem dirigidos por fco*
m*ns hipócritas e cínicos, Que
coloquem seus -interesses acima
dos interesses da coletividade, ô
mundo <~stará perdido e a de$u<
nião mais acentuada.

ISIS — E lá que falamos em
homens : qual o tipo que você
prefere ?

-NEIDA — Não prefiro um ti-
po de homem, minha cara ís«.
Sei discernir o homem bom ao
mau, o qu? sabe ãar valor a um
céu estrelado e a um pôr ãe sol-
Um homem que sinta a vida na
plenitude de sua beleza.

ISIS — Você já amou?

NEIDA — Jé, e você sabe. Isjs.
É o sentimento mais nobre que a**
mina a almn humana- Ê um sen-
timevto infinitamente bom.Ja
ampi e amarei quantas vezfJ
puder encontrar no meu coração
forças para isso.

NEIDA RODRIGUE
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TV
Horàru

— r(.m roteiro c^mico-muslcal, F.riuardo Moreira
lançou nn TV-lleeord & audição "Vovô 1900".

2íkí0 horas cie quinta-feira.

RâDIO
Anírlca

Darei Uuís ó ouem atunlnu-nto supervlslo-
oa os programas esportivos da KAóio

.* Retornou ao vidro rio Canal D o programa "Per-

,nt7 à câmara" Produção de José Castelar, com re.

a K.-n setembro, a cantora Connie FraneVs se c\i-
„m w- Vio Paulo, contratada pela Radio e TV-Keeord.

g a vereadora Dulce Sales Cunha atua como apresen-
ttdora do programa de Hélio Silveira "Literatura E«msí-
leira". transmitido às segundas-feiras, ás 23 heras, pala
TV-Excélsior.

«i \ programação vespertina da TV-Paulista, Canal
«¦ passou a ser dirig da por Heloísa Castelar.

* DJ i?tiu Marti Rocha rie partlcip.tr en*» caráter efe-
tivo. de um programa de televisão nesta capital.

$ Amplia suas instalações a TV-Cultura. dovemvi
ooun-ir dentro do pouco tempo, todo o 14." andar do edl-
fició "Guilherme Guinle".

$ Festejando o 3.p aniversário da "Revista Feminina",
apresentada pelo Canal 4, Maria Teresa Gregori reuniu num
coquetel a crônica especializada. RR esteve presente.

•fi "Estranha melodia'1, novela de Ciro Bassini, é ir-
radiada peia Rádio Silo Paulo, às segundas, quartas t; sex-
tas-feiras, ás 21 horas.

© O cantor Jucá Choves instalou um departamento
«.'o relações públicas, á Avenida Ipiranga. H23 — 12." andar.

$ A Tupj confiou a .* Viria! a direção do seu rádio-
teatro.

# Iniciadas em três períodos, as aulas de inglês* que
a Associação dos Radialistas de São Paulo proporciona
aos ^«.'us associados.

$ O programa exclusivo da cantora Míriam Ribeiro
é apresentado pela Nacional às terças-feiras, às 20 horas..

$ Kstevam Sangirardi é produtor e apresentador ce
um programa na Bandeirantes, cm que conta a história
dos jogos tia Copa do Mundo.

<p A Rádio Nacional transmite às sextas-feiras, às 21!
horas, a novela de Climaco César "Luz dos meus. olhos".

CINEMA - O filme "A mor-
te comanda o

cangaro"' deixou de concorrer ao prê-
mio "Oscí*"". ror não possuir legvm-
das em inglês' Lamentável a imprevi-
tência cie nossa gente.

$ "SPÁRTACUS". famosa produção
que tem Kirk Douglas como princi-
pai ator, está em exibição no -Cine
Rio%ranco.

# 0 CARTAZ da película * Jíahia
àe Todos cxs Santos" figurará na mos-
tra ce artes- gráf.cas do Festival de
Versailles.

® A ATRIZ inglesa Anne Heywood
trocou definitivamente o cinema do seu
pais pelo dos Estado* Unidos. "San-
Io de casa não faz milagres", disse
v 13 ,

• AUSENTE há 14 anos do cinema,a atriz-bailarina Eleanor Powell rea-Parecerá brevemente num filme nor-te-americano,

Com seu conjunto "Trio Alma Guarani', estreou no "^"BOATES
cógnit3", o cantor guitarrista paraguaio Júlio César. ^ Joel
de Almeida vai ter^a sua boate própria cm São Paulo, o que à'verti acon-
tecer no ano vindouro. ^ A direção do Golden Bali acertou mais uma
vez. trazendo Carmélia Alves para "'crooner" da casa. Jimmy Lrster Iam-
bém alua no Goldcii. •*£ Em São Paulo a cantora Elza Soares, para uma
temperada na "La vie em rose". * "Esse nego Choco" é o nome do in-
teressante show do Oásis, com Chocolate, Marly Marley e marte. Helena
de Snn. estando a parte musical a cargo de Antônio Bruno e Ohvar de
Souza.

rÍÂTR.0S ~ V™ marcha-à-ré
o Teatro Brás leiro

de Comédia, pois voltará a funcionar,
encenando "A semente", de Gianfran-
cesco Guarnieri. Isto só se tomou pos-
sível, depois que a diretoria do Jóquei
Clube de São Paulo fêz àquela orga-
nização o donativo de 3 milhões de
cruzeiros, importância in Dispensável
para o resgate rie compromissos ina-
diáveis.

* Está em mãos do governador
Carvalho Pinto, o plano especial de
ajuda financeira ao teatro de São
Paulo, elaborado por uma comissão
designada pelos profissionais da ribal-
ta. Espera-se para breves dias a res-
posta definitiva do governo do Estado,

disco:)S - O -mais recente LP de Morgana, que tem o seu
*¦* próprio nome, lançado pela Copacabana, tem tudo

Para agradar. A voz bonita, suave e doce da jovem cantora, o seu
estilo interpretativo. o bom gosto na escolha do repertório a c<r-
questra do maestro Renato de Oliveira e o apuro técnico da gra-
vação. são fatores decisivos para o êxito do microssulco * ü L-r
Morgana reúne as seguintes melodias : Tome continha de você —
Encontrei o amor — A rosa — Carinho e amor — Leva-me contigo
- Smata sem luar — Menina moça — Falar por falar -- begredo
pura dois — Só falta aqui você — A flor — Elegia ao vtolao yAdail Lessa é o novo divulgador da Phillips em São Paulo Conhecen-
do de sobra o "metier", Lessa está no lugar certo. * Com fookerPfmnn e Raul de Barros, a Chantecler lançou o " extended-play

Solistas famosos". * A RCA Victor distribuiu no mercado novo
LP ce Libertad Lamarque. Tangos e mais tangos. * Vtlar .San
/7- Adail Lessa e Ca-io Alves de Lima lançaraní o jornal de das-
mbuiçõo gratuita "Discoramo.". Música e disco exclusivamente.

A atriz Glória Menezes de'xou o
elenco do Pequeno Teatro de Come-
dia, retornando às suas atividades na
televisão do Sumaré.

ic Muito bem recebida pelo público
a comédia musical "Fogo na barba",
atual cartaz do Teatro Natal.

O Teatro Cacilda Becker reste-
jamio o seu 3.° aniversário.

DESTAQUES
TELEVISÃO — Maria Tereza

Gregori — (Produtora de "Re.
vista Feminina, do Canal 4.
Terceiro» aniversário).

¦» -

® TEATRO — União Paulista da
Classe Teatral — {Trabàlhan-
do pela sobrevivência do tea
tro paulista).

RÁDIO — Emissoras Associa.,
das — (Apresentação do Festi-
vai <de San Remo).

m CINEMA — "Ben Hur» m (22
semanas de êxito no Regina).

m DISCOS— Ângela Maria; —
(LP da Continental em estéreo
de vinilite vermelho. Título-:
"Quando a noite bem") -

i fe
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Cútis macia e
ifiçosa .. -

ti RAINHA DAS

RESULTADOS DA
RAINHA DAS CANTORAS"

t-r,

V 
' 
fí^mw/^fF ^0T7i c Emüinha, o Angtia e a Cdly Cav.r*'^ mantendo as três

If WmVl/IM\j ' L*rf^k mt\rz$ colocações, aqui estão" os res-ultados da sexta apuração desta "cr.-
h JÊ Ww^ mtffíCtimJ^ qwête" em que a'RR vai, segundo a opinião dos fans, apjntar a '¦'Rainha

TODAS AS 3.0
MÚSICAS QUI 5°0
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->¦ 12.°

; j "i

mmmmJ | 4.°
5.°

»*9 fí
«. a. V.

| 10

^z£j CAIBA

""' ~"-~T- * 
%& -f I Bi Ir <r% I**~~-»"£2g£t, w S W BI B 1

XORÁ^Êt

PERSEGUINDO

6.° APURAÇÃO

EMILINHA BORBA
Angela Maria
Celíy Campello . ..
Marlene 
Hebe 'Camargo ....
Maysa  • • •
Araci Costa 
Marüene Silva ....
Elizete Cardoso . . .
Rosana Tcledo . .. .
Isaurinha Garcia . •
Dalva de Oliveira . .
Éllen de Lima . .. .
Célia Vilela 
Dalva de Andrade. .

a PRINCESA"

ARACI COSTA
Hebe Camargo
Celly Campello
Ar.gela Maria .
Éllen de Lima
Dóris Monteiro
Emilinha Borba
Núbia Iafayete

9.600
5.200
4.380
4.100
2.000
1.500
1.450

940
890
880
690
320
300
2S0
260

9o
10.°
11°
t o o
13°
14.°
15.e

Voleide Dantas ..
Dalva de Oliveira
Isaurinha Garcia
Heleninha Costa
Zezé Gonzaga .
Neuza Maria —
Sônia Delfino ..

700
690
640
500
5S0
540
520

'2.* PRINCESA"

7.200
6.800
4.300
3.100
2.200
1.800
1.700
1.000

1.°
o o
3.°
4.°
5.°
6.°
7.°
8.°
9.°

10.°
11.°
IO o

13.°
14.°
15.°

HEBE CAMARGO .
Cellv Campello ....
Célia Vilela 
Araci Costa
Angela Maria ....
Rogéria 
Éllen de Lima 
Inezita Barroso 
Alaíde Costa 
Creuza de Barros ..
Cleide Alves 
Gracinda Miranda
Rosana Tapajós . ..
Emilinha Borba .
Sônia Delfino 

6.40D
5.2o0
4.300
3.900
2.200
1.900
1.S00
1.600
1,200
1.100

990
980
640
620
570

E outras candidatas menos
votadas nas três categoria

"Esses dias" poderio se
transformar para V. em
"dias .úteis" de prazer e
ajegria. Faca uso constan
te do UTERCOXJNA —
Tônico uterino e sedativo
o varia no,

Para você nada melhor
do qu* garantir a tran-
qüilidade "nesses dias"' e,
o mais importante : ser
feliz e viver !

Basta o iho periódico
de UTERCOLÍNA para se-
guir a reta da sua ver-
dadeira vida,

aihha das C
v

antoras
" V

.o0-:;

N

I CUPOM QUE DEVE SER ENVIADO À
REVISTA DO RÁDIO, RUA SANTANA, 136
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COMEÇANDO com a chegada dos primeiros convi-dados, as 21 horas, e terminando pouco depois das 24horas, realizou-se dia 6 de marco, na boate "JFredV

no Rio, o banquete que esta revista realizou e cem oqual comemorou os seus 13 anos de atividades Na ocasião foram homenageados : Edson. Leite, como "Radia-
lista do Ano", e Rubens Berardo, como '"Homem doAno na TY?g3 aos quais foram entregues o "Prêmio
Victor Costa" — uma taça de ouro para cada um. alémde artísticos diplomas- O nome dc. prêmio é a homena-
gem da RR ao saudoso homem do rácio e isso f< i ditopor Anselmo Domingos na ooasião, quando salientouamda que Victor Costa, pCr não ter nenhum* vez c^n-quitado o título de "Radialista do Ano" estaria a^ora definitivamente reverenciado e ligado' a essa hon-raria, com o seu nome outorgado ao prêmio anualRegistrar 0 nome de todos os presentes seria quase im-possível. Mas hà detalhes que aqui cabem : o "menú,J
constou de presunto com figos, caldo de ervilhas marreco ao forno, sorvetes, vinhos — cinco mesas'gramdes em forma de í'T" — ao centro o direter da RR comos dois homenageados e em lugares próximos VictorCosta Filho, Manoel Barcelos, Hemílcio Froes Floria noFaissal, Abraham Me~dina, Paulo Nunes Vieira i outres —
De São Paulo viajou, especialmente p?ra fazer a entrega dos prêmios com o nome do seu pai, o jovemVictor Costa Filho, diretor da OVC - muitos esportistastambém presentes — críticos de rádio e televisão —
quatro discurses apenas : de Anselmo Domingos Ru-bens Berardo, Edson Leite e Manoel Barcelos todosde improviso,, além das palavras de agradecimento deVictor Costa Filho — uma cadeia de 20 emissoras deradio e 5 de televisão, transmitindo asoéetos do banoue-te — serviço irrepreensível rio oessoal do "FredV comuma equipe de 25 homens. Enfim, uma grande noite/ado 33.° aniversário da RR. eqm mais detalhes ainda játransmitidos pelo rádio e pela televisão,

#
Na seqüência fotográfica ao lado : outrodetalhe do banquete comemorativo : EdsonLeite recebendo seu prêmio das mãos deVictor Costa Filho, e por fim c nosso dire-tor, Anselmo Domingos, entre o "Homem
do Ano na TV" e o "Radialista do Ano"
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Victor Costa Filho, ladeando Anselmo Domingos,
entrega o "Prêmio Victor Costa" ao "Homem do
Ano na TV", Rubens Berardo, em bonita testa.
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Ao lade de Luís de Lima, diretor da Guanabara,
Hemílcio Fróes, presidente do Sindicato dos Ra.
dialistas, saúda a RR, pelo seu aniversário.

r_F^^ms * *. :'s^?_fc_ '^^Ü8_ * v -'tjf>ÜS
.._S. ^-^T^RSÍSi ¦_. .:«n í.;^_-._»'. »-*í*WÍ ,ÍS?s^'.%s <OiLY

¦1—•~H»à,

/

~- í . í _* f 
''>>^|

-»>" Tf
ftiEp^ t-í^ -feJ—^WSJI

'•>>?t.,i,

,.A' ~:3r"&tr*

LST"
\y-*mr'

-¦"¦¦'¦.'-



m

üft

'^ 1Ir "" ¥0.
feS ¦: <K"^

. mxmml
Rubens Berardo falando a uma grande cadeia
de emissoras de rádio e TV, na festa da REVIS.
TA DO RÁDIO. Reafirmou o prestígio da RR
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Atentos às palavras de Maneei Barcelos, que sau.
dou a RR e seus laureados, aí estão Rubens Be.
rardo, Anselmo Domingos, Edson Leite, etc.
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A oração de Edson Leite, "Radialista do Ano", foibrilhante. Foi com emeção e humildade que êlerecebeu a consagração e o título tão merecidos.
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Detalhe de um dos vãos da grande mesa arma.
da no "Fred's" no banquete da RR. Abaixo, Rú-
bens Berardo, Anselmo Domingos e Edson Leite.
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N'a cabeceira da grande mesa, aparecem : Augusto de Ângelo (da
Walter Thompson Publicidade^, Edson Leite. Anselmo Domingos,
Rubens Berarc.o. Manoel Barcelos, Victor Costa Filhe, Hemilcio
Froes, Luls de Lima e Alberto Mendes. Todos amigos da RR.
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Acima, Floriano Faissal e três dirigentes da Mayrink, AfonsoViana., Renato Baptista e Jair de Taumaturgo. Abaixo, outro- de.talhe da mesa, vendo.se Paulo Gracindo, Medina e Paulo NunesVieira nc primeiro plano. Mais de cem pessoas foram ao banquete.
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Acima, Victor Costa Filho e
Manoel Barcelos, no banquete
comemorativo do 13.° aniver.
sário da REVISTA DO RADIO.

Heron Dorningues conta a Der.
mival Costalima algo curioso.
Todos foram unânimes em
aplaudir a bonita festa da RR.
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Abaixo, Abraham Medina e
Paulo Gracindo, dois bons ami.
gos da REVISTA DO RADIO,
presentes à festa de aniversário*.
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A REVISTA DO RADIO podemais uma vez, constatar o seuPrestigio também, com a ai.» cúpula do rádio e da TV

•*á

ss»%

*^ÍPaHHHHHNI

¦- ¦.¦':.•-¦?*¦¦-' \ ;

kHK í«fc( ¦
•,: 

'• - ¦ •-

iisii
^v

'N

^ Cr- il

vaftostatoa^Ta^ e'Palesttrando> Heron Domingues e Dermi.vai uostaama. lambem Perez Júnior e Joaquim Menezes da íír
faSn,deÇar°ádiUbeenTverartd0- DÍret0reS, e ^SJSSJSS^Sl £&'ras de radio e TV estiveram na festa de aniversário da RR.

jj.Acima, em primeiro plano, os nc~sos companheiros Marat, Os.
valdo Sicone e Borelli Filho. Logo depois, Geraldo Romualdo da
Silva e outras pessoas amigas da RR. Abaixo, outro flagrante da
festa que foi filmada e transmitida pelas TVs e emissoras de rádio.
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Será/ dia 24 de abril a entrega das medalhas de ouro aos
Melhores do Rádio e Televisão, no concurso tradicional desta re.
vista Com uma inovação : a solenidade será num teatro, no co-
paeabana Palace, numa testa de alto gabarito. Outro detalhe : nao
haverá Ingressos pagos, mas sim 500 convites» a distribuir, visto
que a lotação do teatro é de 500 pessoas.

Vai ter sérios reflexos na imprensa o aumento do dólar
para importação de papeL Os jornais diários subiram todos de
pre^o. Muitas revistas que já haviam aumentado, terão de fazeJo
novamente. Nós, da RR temos, tanto quanto possível, evitado ene-
rar nossas leitoras, Desde setembro de 1959 o preço de 15 cruzei-
ros para todo c Brasil vem sendo mantido, cora esforços e dificul.
dades sem fim. Mas estamos sentindo, ser implacavelmente im,
possível sustentar esse preço, como sinceramente desejávamos.

Foi bonita a festa da Rádio Globo e de "O Globo" para
enirega do "Atlas" aos melhoras do futebol no Rio. Um grande
jantar, no Hotel Glória.

Em matéria de esportes a Rádio Bandeirantes, em Sáo
Paulo, é a mais ouvida, sem qualquer dúvida.

Muito elogiada, por leitores nossos, a imagem da TV-Ita.
poã, de Salvador. Precisa apenas, essa emissora baiana, de mais
programas ao vivo, visto que está recorrendo muito aos filmes.

¦ 
*

Muito bem recebida a medida da Censura, proibindo a
projeção de "slides" comerciais nos cinemas. Entre outras coisas,
o sistema estava roubando importantes verbas publicitárias desti.
nadas especialmente ao rádio e à TV.

$ Depois da conquista dos 39 por cento de aumento salarial
o sindicato dos Radialistas vai intensificar a campanha contra
o excesso de fumes estrangeiros exibidos na TV — filme que rou.
bani emprego de artistas e músicos nacionais.

$ Embora compromissado com a Rádio MayTink Veiga paraestrear a V* de março na PRA.9, o locutor Carlos Henrique não ofez, sem mesmo avisar à emissora dos motives de sua estranhaatitude...

Estão vivamente empenhados em transferir para a Guanabara uma emissora de rádio que possuem em Caxias, os irmãosVenancio e Velos», proprietários das. "Casas da Banha".

é A Rádio Metropolitana vai alterar inteiramente o seu sis.tema de programação. Seguirá o estilo Tamoio eliminando osôisc-jooneis e reduzindo os textos nos intervalos musicais, Onés,simo Gomes será o responsável -tela seleção musical da PRD.2.

m Parece finalmente decidida a vinda de Frank Sinatra aoBrasil., para se apresentar no Rio e em São Paulo, durante 10 diasganhando *0 munoes de cruzeiros! -{Frank virá em setembro). 
'

. • Embora a relutância de algumas poucas emissoras, amaioria nc Rio começou a pagar o aumento de 39% nos saláriosdos artistas e funcionários. A Nacional a Mundial, a Mavrnk aTom e a Tamoio toram as primeiras a cumprir o acordo firmado.

% O Sr. Antônio Torres Gallo foi reconduzido à Presidênciado Sindicato dos Publicitários do Rio. t^esiaencia
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F.i-i ! .I.S PERSAS

PA HA O COLO E PESCOÇO: para evi.
TAR A FLACIDE7 DOS TECIDOS DO PESCOÇO E
EMBELEZAR A PELE DO COLO, UTILIZE ANTI-
SARDINA N. i
DURANTE O DIA PROTEJA-SE COM ANTISARDI
NA N. 1.

PARA PERNAS ÁSPERAS
ISRITADAS PELO FRIO INTENSO OU QUEIMADAS PE.
LO >0l MASSAGENS COS» ANTISARDINA N 3 RES-
T1TU1S.AO 0 PRIMITIVO FR^COR DA PELE
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PAPA OS OMBROS: NA CORREÇÃO DAS IMPERFEIÇÕES DA
PELE DOS OMBROS, FAÇA LEVE MASSAGEM COM ANTISARDINA
N 3, ATÉ SER O CREME TOTALMENTE ABSORVIDO.

troque
um minuto diário

kf mf ^^. JtM â

Apenas um minuto diário... e ANTISARDINA transforma seus
encantou naturais em motivos de inveja e admiração'
ANTISARDINA é um creme de beleza cientificamente preparado
com .'i fórmulas distintas. ANTISARDINA nutre as células, limpa
e, clareia a epiderme! É uma garantia de beleza e saúde da pele!

PARA 0 POSTO: ANTISARDINA N. 1, EXCE-
LENTE BASE PARA PÓ, PROTEGE A PELE SÁ CON-
TRA O APARECIMENTO DE IMPERFEIÇÕES.
PARA ELIMINAR SARDAS, MANCHAS, ESPINHAS,
ETC, APLIQUE ANTISARDINA N. S.

PARA AS MÃOS: ANTISARDINA N. 1, A NOI-
TE OU AO SAIR, PROTEGE AS MÃOS EVITANDO
QUE FIQUEM ÁSPERAS OU VERMELHAS.
APLIQUE ANTISARDINA N. 3 PARA REMOVES MAN-
CHÁS E AS»EREZAS.
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PARA OS BRAÇOS: as vermelhídôes e aspere-
ZAS, TÃO COMUNS E QUL' 'FEIAM TANTO A PELE DOb
BRAÇOS, COM ANTISARDINA N. 3 DESAPARECEM FÁCIL-
MENTE.
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VOCê PODERÁ 5ENTIR UMA'LEVE REAÇÃO INICIAL
ÀS. PRIMEIRAS APLICAÇÕES DE ANTISARDINA NAS
FÓRMULAS 2 E 3. ESSA REAÇÃO, NATURAL E BENÉ-
FICA, DESAPARECERÁ COM O USO DIÁRIO DO
MODERNO CREME REVITALIZADOR DAS CÉLULAS
DA EPIDERME.
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S|GA À B5SCA AS INSTRUÇÕES DA BULA QUE ACOMPANHA tADA POTE DE ANTISARDINA
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poderá fazer pratos simplesmente deliciosos

yeco hvros de receitas ao seu fornecedor o

à Caixa Postal 150 - Niterói - Est. R. J
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